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MLNISTERIO DA FAZENDA
:BANCO: CENTRAL. DO. BRASIL

GERÊNCIA
DE MERCADO 'DE :CAPITAIS

DESPACHO. DO GERENTE..
flé 18.845„ cleferindp; , na forma do

IareCer, o requerido . no -processo MI-
lucro:

Sociedade ,- Correté:n

- Cancelarnetim de Dependência:
.A424470 - Minas valeres Corre-

tera	 - Era Sentes (SP)'
DESPACHO DO GERENTE'
2,9.75; deferincle, na forma dos

pareceres, o requerido . nos processos.
numeres:

Socledades Corretoras

Aturiebto de Capital - Reforma
de -Estatuto:

A-DE45/1255 - Corretora Porte
Alegre.nt-le de Valores Mobiliários S.A.
- D, Cr$ 1.000.000,00 pata' 	
Cr$ 2.000.000.00 - A.G.E. de 18 de
gesto de 1975-
A-DF-7411926 - Vaz Guimarãcs

Erga S.A. —Corretora. de Câmbio
Titules = De Cr$ 1,500,000,0 g para

, Cr$. 2..800..009;00 - A. G.. E. de 17
de abril de 1974..

..ASP45/461 Vaz- Guirnar5er :Bra-
ga S.A. - Corretora de Cã:rabio c;
Títulos -- De. Cr$ 2.001000,00 para
Cr$- 3..150.000,00 -A.G',E. de 19 de
maio. de 1975.

Mudança de Denominação' - Al-
teração Contrattal:

A-DF-75/408 - TEIXEIRA - Cor-
Ietera do Cilinble e- Titules Moblliá-

A-DE-75/1098 - GE-CREFI S. A.
-- Crédito, Financiamento e Inve.sti-
mentos	 A.G.E. ris 14.7,75.

SoCiedade de- Credeo
• Aumente de Capital.	 Reforma-

da Estatuto:
A-RJ-75/481 - Economia Crédito

Imobiliário S.A.	 Feonornis-t - De
Cr$ 12.500.000,00 para Cr$
22.500.000,00 - A.G.E. de 21.0.15.

Sociedades DistribuxNrae'

'	 Alteração Contratual:
, A-SP-75/225 ADEMPAR =
tribuidora cio Tittilos e- Valores-1M--
lpillárlos- Ltda. - Instrumento' do. 7
de maio de 1975.
• A-SP-74/298 - ADEINAM- — .Dis-
tribuidora, de Títulos e Valores Mo-
biliários- Ltda. - Instrumento de lE
de julho de 1914...

A-SP-74/309. - ADERIAM -- Dis-
tribuidora de Títulos e Valores Mo-
bilieries. Ltda. - Instrumento de 16
de julho de 1974,

A-RJ-75/421 - GEFISA. - Distri-
buidora de Titules e, Valeres

Ltda. - Instrumento de 7 de
Julho de • 1975:

Aumento de Capital - Reforma
de Estatuto:

A-SP-75/397 -	COMIND
tribuidera de Titules e- Valores Mo,
iálliá,ries S.A. - De Cr$ 1.000.000,00
para Cr$ 2.500.002,0 - A.G.E. dê
30. 04.75.

cAowitireanttuoald:e Capital - 04. Alta-

. A-SP-45/385 SAFIN - Distri-
buidora de Titules e- Valores 31011D:á-
rios Ltda. - De Cr$ 120.000.00 para
Cr$ 273.000.00 - Instrumento- de 19
da maio de 1975. -

A-GB-15/103- - COR - Distribui-
cidra de Titules e Vaidosa. MObillaries
Ltda. - Da Cr$ 100.000.00 para •....
er$ L000.000,00' Instrumetno de 4
de março -de 1975.

Sociedades Distribuidoras,

Aumento de Capital -- Alteração
Contratual:

' A-R3-75 ,420 - STA1Z
dera de Títulos e Valores-
Ltda. - De Cr$ 33.600;00 para ...,
Or$ 100.000,00 ,rnstruniento de. 5
cio novembro cie 1974.
' A-R,T-75/433 - STAR.
buldora de Títulos e. Valores ?obi.
iiários Ltda. - De Cr$•10.000,00 para
Cr$ 200.000 00 - Instrumento ue
dê agosto- de 1975.

Reforma de Estatuto:
A-RJ-75/358 - Coninanhia São- Ca.-

semiro - Distribuidora e Intermedia-
dora de Titules é Vetores Mobiliários

A,G..E, de- Titules e Valores:M-6i
biliáries	 A.G.E. de 14.4.75 o .. a
4.8.75.

A-RJ-75/498 - Independência Fa.i
ter S.A. - Distribuidora de Títulos
e Valores Mobiliários - A.. GE. de
11.8.75.

Retificaedo

' No .Didrie O fictal da União de 2
.de setembro de 1975, Seção I, Parte
II, página 3289, 20 coluna:
• Linha 5 - Onde se lê: A-R3-75/40

UNIBANCO...
Leia-se: A-RJ-75/400. -

:UNIl34NCO...,
Linha 19 - Onde se lê: de setem-4

iro e 5 de maio de 1975.
Leia-se: de setembro- de 1974 .1 5-

cio maio-da 1975.
INSPETORIA DE BANCOS

DESPACHG DO INSPETOR ,C'ERAI;
Em .3.9.75, deferindo, nos termos

do parecer, o requerido .no processo
número:	 -

Cancelamento da. autorização -paxá-
funcionar

DF-923/75 COoperativa, de- Eciew
tirania e Crédito- Mistrra dos Funciona.
ties do.. Indústria Metalúrgica Stella
Limitada - (SP) -- Cer•
tificado- de An i-orilação n9 510, de 25
de julho de 1075.
. Proc. n9 DF-899-75 —O Diretor,
oor despacho- de 20:9,75, autorizou , o
Banco Mercantil do Brasil S.A., se-
diedi	 Beio 1-Yor1tconte- (Mn. ' .
transferir sua anúncio, dr, Recife (PE)
concessionária da certa -patente. nú-
mero 1-7.173, de 21 .11 . 6'?, P ra a
Praça de São Bernardo-do Carcro. - --C
(SP).

rios Ltda. - Adotada a denomina-
ção "Unidos - Corretora de Câmbio,
e Títulos Mobiliários Ltds - Ins-
trumento de 17,3,75.
Sociedades de Crédito, Financi~,do

e Investtra entoe	 -
Alimenta de Capital' -- Reforma

• de EstatiztOr
A-SP-75/575 - Reinisfério S. A.

Crédito, Financiamento e Investimen-
tos - De Cr$ 11.000.000.00 para 	
Cr$ 16.000.000.00 - A.G.E. de 26 de
junho de 1975 e 28.8.15.

Reforma de Estatuto

COLIS
FEDE	

EU°
RAL DE ECONOMIA MINISTÉRIO DO TRABALHO

rtrsoLuglso N9' 1.0.3,
AGOSTO DE : 1975

O Conselho Fcdt.ral de Economia,
no uso das ittribuiçães. legais e regu-
lamentares e:informas pela Lei nu-
mero 1.411, de 13. de agosto de 1951,
Decreto ri,. 31.7P4, de 17 de novem-
bro - de ii;52, Lei n. , 6.021, de-3 dc
janeiro -de 1974, e

Considerando decisão do Conselho
Regional co Economia da Região
Ir adqui ir imóvel para a....instalaçãd
tr sua- sciác;

Considerando.' a competti.ncia dada
tvo Der-eto 31.794, de 17,1E1952,
r-. 30 letia "e", resolva:

1 - Auto.lzar o • Conselho :Regional
Econoiniatcla	 IR,Ogi.ã'cr a. adquirir-

imóvel site •no- pavimento térreo, loja
6, do Eclificto Carolina, et. Praça

Mccencio Gaivão (Largo 2 de Julho),
Salvador, Bailia, Para" instalação (te-
sua sede, pelo .pieço. de Cr$ 120.000,00
(cento e vinte mil cruzeiros).

II - Autorizar a abertura de cré-
dito suplementar do Cr$ 110.000,00' à
lotação 4:2,1.0-do Orçamento de 1975
daquele- Regional pato, fazer face a.
-lcispesa com.- a. transação supra, com
robertura de Cr$" 10.000,00.dnediante.
'-eclucão da dotação - 3-.1.1,0 e Cr$: .,
'00-.000.00 'com-utilização de saldo de

anteriores..
Sala das Sessões, 15" de ageáto , de'

1975.. -	 Zart-tut - Presidente.

RESOLUÇÃO N.' 1,004 DE 10 DE
AGOSTO. DE 1975

. O Conselho •Federal de Economia;
no uso das atribunées legais e.regw,
lamentares conferidas pela Lei má-
mero 1.411, de 13 de agosi-o 19.51;_
Decreto ri . 31.794, de- 17 de -novem-
bro - de 1952 Lei n.o 6.021, de 3 de
janeiro do 1:974, e
- Considerando o que contém a. Re--
-oluçã'o Hl, de g do dczemi),:o de.
1971, dispondo sobre a criação. do
(7onsellin Regional de Economia da.
/5:4 ' Região,. no, Estado do .Maranhão;

Considerando o atendimento- . de
dispositivo . dai .Re0oltção--m9 ' 913(4,de

16.5..1975, no que concerne a aprew
sentação de clOcamientos comprobatée.
rios da viabiliCacie do auto sustenta-i
ção do novo Órgão seccional;

Considerando, ainda-, a existência
de entidade sindical - Atsociação-des-
Economistas do Maranhão naquele
Estado da. Federação; dciviclaniente
reconhecida pelo- Ministério do Tra-
balho, resolve:

:V,- Autorizar a iri.stalaTfie do Cron.;
riellio Regional de Deonoinia . 	 15;1

dR,egillo, com seesi Pno .r .iiís c jit.
tisdiffib , no' ESteten (10- MaranliãO.
mediante a convocação-.cle d -eleições

- nela- Associam-lá dos' Etonomiges
Maranhão; obedecidas as, normas
r.oen,sneta,:onntoerat,1 daie.s Resolitçêes	 2,.

13	
• de

junho ,de 1052, edo.' - 3; de
agosto- de 1953; do, Conselho- F.ederal
-d 

k
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SORTI§ ABRE°

• Ala contratado wpandanicate com o Delegada Regam" th; a.c.r.
(Lavem Brasileira de Owretoa Tokuraios). ea Brada.

~MIRO AVULSO

a• O prece de adua. avulso agora as (duma Outra de adi esernotas.
•••• O preço do exemplar atrasado etre acrescido de Cri 0.30. as do mesmo

ano, e de Cri 0.50 por ano. se de ano. anteriores.

3430 Sar.ta-:eira 12
r“-..m..e~~eren

lioródo ia Redação
O Setor de Redação fuerin-

Na, para atcnd.mento do pube-
Nice cias 12 à3 18 horas.

• Dos Originais
• /As Repartiçc.á Públicas de-

ão entregar no Serviço de
unicações do Departamen-

to de Imprenra Nacional. até
ias 17 horas o expediente deste.
mado à pubilca;ão.

03 originais para publi-
cação, devidaraente autentica.

▪ 

deverfsb ser datilografados
kl retamente. emn espaço dois. em

t

•

 peLacetinad3 ou spergami.
meclin,:o nu máximo

,22 a 33cm: tem 'emendas ao
te-surtis. Serão admitidas cópias
st,n tinta preto e ladeiem& a
!Artéria do D. I N	 •

• Os originais encaminha-
*Ihs à publicaçt.o não serão res.
tittildos * às partes. ainda que

• ' • aáo publicados.

- Reclamações
-	 As reclamaçt.es pertinentes ã

IS-uNria retribeida. nos casos
- ci.: erro ,ou omissão. deverão

a• a Iormuiadas por escrito ao
-S.tor de Redaçio. até o quinto

útil subseqüente , * publica-
çà./.

Setembro de 1975

Assinaturas
•em, As assinaturas para o ezo

ledos serão anuais.	 . .
• A. assinaturas vencida'

Reão suspensas sem prévia/
aviso.

• Para evitar • Interrupção
a&remessa dos , órgãos oficiaisil
a renovação do assinatura devo
em ,solicitada :cota 'trinta (30)
dial de •itecedènda

As assinaturas das Re.
partições Públicas .serão aduma

•e deverão *et renovadas até 31
de março

Os Suplementos &a edto
elles dos Órgãos oficiam tiO
serio remetidos aos assinantes
que solicitarem ao ato da as,
Nuatura

Os pedido* de matadas.
Nas de servidores devem ser
encaminhados com comprovas.
Si de sua situação funcional..

Remesso de. Valores .
A remessa de valores deverã

ser feita mediante Ordem de
Pagamento, por cheque. atreves
do Banco do Brasil. a iavne
do Tesoureiro do Deparem/Jen.,
.te de Imprensa Nacional, acme
sonhada de • esclarecitnentoi
quanto à sua aplicação .

3

TI —	 as disposições em
gontrái .
• Saia dm Sessões, 15 de agosto de
um.	 Unita — Presidente.
•RESOLLCJi 0 Ne 1.005 DE 15 DE

ACOSTO DE 1975-
• O Centelhe Federal do Economia,
no uso tiai atribeições legais e regu-
larnentasee cenferida3 pela Lei nó-
/miro 1.411, de 13 de agosto de 1951,
Decreto n.. 31.194, de 17 de novem-
bro de3r5.....‘ Lei ne 6.021, de 3 de
janeiro de 1974, resolve:

Alterar os termes das Resoluções
n.. 562 o Dee do 9 de dezembro de
1971, que criaram os Conselhos Re-
gionais tia Ne e 19.' Regiões, para
efeito de Dealbação da sedo e juris-
dição dos respectivos Órgãos, fican-
do, em censequência, assim estabele-
cido:

I — O Cernelha Regional de Eco-
nomia di. 19k Região terá sede em
Aracaju e jurisdição no Estado de

II
&reine:

— O Conselho Regional de Eco-
nomia ea 19.° Região terá sede em
João Pessoa e jurisdição no Estado da
Parelha.

Sela cl"e Senões. 15 da agosto de
1975.. Janta Zantut — Preeldente.
RESOLUCAO Ne 1.006 DE 15 DE

AGOSTO DE 1975
O Conselho Federal de Economia,

no uso das atribuições legais e regu-
lamentares conferidas pela Lei nú-
mero 1.411, de 13 do agosto do 1951.
Decreto n.° 31.194, de 17 de novem-
bro de 1932. Lei ne 6.021, do 3 de
janeiro do 1971, e

Consideram% o que contém a Re-
solução ne 555, de 9 de dezembro dt

, 1971. e Resolução ne 1.005, de 15 de
agosto de 1975, que dispõem sobre a
Criação e localização do Conselho Re-
gional de Economia. da 18.• Região,
ao Estado de Sergipe;
s Considerando o atendimento de
dispositivo da Resolução n.° 980, de
j441975, no UB concerne a apre-.

sentação de documentos coraprobatõ-
rios da viabilidade da auto-sustenta-
ção do novo Orgão seccional:

Considerando, ainda, a existência
de entidade sindical — Asscciaçãe
Profissional dos Economistas — no
óstado de Sergipe, devidamente re-
conhecida pelo Ministério do Traba-
lho, resolve:

I — Autorizar a instalação do Con-
selho Regional de Economia da 16,
Região, com sede em Aracaju e ju-
risdição no Estado de Sergipe, obe-
decidas as normas constantes das Re-
soluções n.° 2, de 28 de junho de 1952,
e n.° 3, de 9 de agosto de 1953, do
Conselho Federal de Economia.

II — Revogar as disposições em
contrário.

Sala das Sessões, 15 de agosto de
1975. — Jamil Zantut — Presidente.
RESOLUÇÃO N.° 1.007 DE 15 DE

AGOSTO DE 1975
O Conselho Fedral de Economia,

no uso das atribuições lgais e rgit-
lamentares conleridas pia Lei nu-
mio 1.411, de 13 d agosto d 1951, Da-
ireto a.° 31.794, de 17 de novembro
de 1952, Lei n9 6.021, de 3 de janeiro
do 1974, resolve:

Alterar os termos das Resoluções
nes 553 o 567, de 9 de dzeembro de
1971, que criaram os Conselhos Re-
gionais da 17.° e 21.* Regiões, para
eleito de localização da sede e juris-
dição dos respectivos eirsãos, ficando
em con.sequencia, assim estabelecido:

I — O Conselbe Regional de -.eco-
nomia da 17e Região terá rede em vi-
tória e jurisdição no Estado do Espi-
rito Santo'

— O Conselho Regional de Eco-
nomia da 21.° Região terá sede em
Natal e jurisdição no Estado do File
Grande do Norte.

Revogam-se as disposições em coaj
trário.

Sala das Sessões. 15 de agosto de
1975, — Janta Zantut — Presidente.

RESOLUÇÃO N.° 1.008 DE 15 DE
- AGOSTO DE 1975

O Conselho Federal de Economia,
no uso das atribuições legais e regu-
lamentares conferidas pela Lei nú-
mero 1.411, de 13 de agosto de 1951,
Decreto n.° 31.794, de 17 de novem-
bro de 1952, Lei u.° 6.021, de 3 de
janeiro de 1974, e

Considerando o que contém a Re.
solução n9 587, de 9 de dezembrt de
1971, e Resolução n.° 1.007, de 13 de
agosto de 1975, que dispõem sobre a
criação e localização do Conselho Re-
gional de Economia da 17. 4 Região. no
Estado do Espirito Santo;

Considerando o atendimento do dis-
Positivo da Resolução n.° 980, de 16
de Inalo de 1975, no que concerne a
apresentação de documentos compro-
bateries da viabilidade de auto-sus-
tentação do novo °ligo seccional;

Considerando, ainda, a existencia de
entidade sindical — Associação dos
Economistas do Espirito Santo — ra.
quele Estado da Federaram devida-
mente reconhecida pelo Ministério do
Trabalho, resolve:

I — Autorizar a instalação do Con-
selho Regional de Economia da 17.*
Região, com sede ene Vitoria e Jurei.
dição no Estado tio Espirito Santa
obedecidas as normas constantes das
Resoluções -n.° 2, de 28 do junho de
1952, e n.° 3, de O do agosto de 1953,
do Conselho Federal de Economia.

lI — Revogar as disposições em
contrário.

Sala das Sessões, 15 de agosto de
1974. — Jamil Zantut — Presidente.
RESOLUÇÃO N.° 1.009 DE 15 DE

AGOSTO DE 1975 •
O Conselho Federal cie Economia,

no uso dee atribuições legais q iegie
lameninres conferirem pesa Li nú-
mero 1.411, ele 13 de meoste tio 1951,
Decreto Ire 31.791. d2 17 de n. em
bro de 1952, Lei n.° 6.021, de .3 de
janeiro de 1874, resolve:

Autorizar a concessão de calabora-
alo financeira, na importância do ..

•

Cr$ 5.800,00 (cinco mil e oitocentos
cruzeiros), ao Conselho Regional de
Economia da 13.° Região, pata cone-
plementar as despesas &terrentas das
solenidades comemorativas Ca "Se-
mana cio Economista", programar as
para os dias 10 a 18 de agosto de 1975.

Sala das Sessões, 15 de agosto de
1975. — Jam11 Zantut — Presidente.

CONSELHO REGIONAL
DE ECONOMIA

11 3 Região
RESOLUÇÃO Ne 65, DE 27 DE.

AGOSTO DE 1975
O Conselho Regional de Economia

tia 11* Região, no uso de suas at:ibui-
rem legais e reguiamenterea, vens-
tente da Lei n.° 1.411, de 13 de agasto
de 1951 e elo regulamente apromeo
Delo Decreto n.° 31.194, de 17 tio no-
vembro da 1952 e tendo em vista ee-
nbetações do Plenário em sua 112.°
&Mio Ordinária, realizana em 27 de
agosto de 1975, resolve:

Art. 19 Autorizar o registro de di-
plome e exneteeão de Cartei-e de
Teentidatle Profissional aos seguns-
tes Economistas:

Pusesses:
N; 329 — Carlos Erik Pei1.111..3

Rez.	 618 — Cart. n.° 1:34
N . 327 — Angelo Moreira Laeas —

Reg. n.° 857 -- Cart. ne 221
Ne 473 .- Decio T. la voeis, Ne-

'inste — Reg. n.° 667 — Cart. me
233	 -

N° 068 — Walter 24. de Aranns
O r.eira — Reg. ri.' 656 — Cr:Z. n,
-47

N.. 683 — Jcsé Reges A Vereo —
Reg. n.° 664 —.eiva.	 210

44 1.027	 Coté yP `r:ewt.3
Reg. a.* 655 — Ca.t. te' 226

lie 1.111 — Davieira klsr..4 rui
— Reg. ne .839 — Cri e.' 09

1 ,9 1.194 — José Anelie de M. Li-
ma — Regem°, 681 — Cart. n.°.240

MilMMELe~ .110. 	 ~~1~11na

DOCUiviENT:). iLE:2!VLI 
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-NL° 1.200 -- Jorge E. de Vasconcele
lo4 -- Reg. n." 682 -- cart. n.° 228

DL. 1.201 -- Jaze Alvas da Fonseca
-- Reg. ne '663	 Cart. 11 ..° 224

IL. 1.209 -- Alfredo B. da Silva --
Reg a° 660 -- Cart. ne 229

N' 1.215	 vvâltu Iraria -- Reg.
n (56 -- Cart. n." 232

▪ 2.° Autorizar E1 regi.	 Provi-
soe n -e w:ced'çáo de Idamidades R.o-
v:S4r.in., válida por çcnto. e..0ftpnta
ians aos seguintes Econ3nustas

'W" 1.202 --  u1 cínéiari ânsi Ra-
Mee	 Rcg-. n	 1-1-ca4. 41 1Q3

N., 1.203 - latamir Tine çieefflt
imida	 n." 432 -- 'Cart.
8flv- '

N., 1.204 -- Tania Dormis )3wesoun
-- Reg. ir.. 453	 Cart. nP 101

1.205 -- Mudeetino Carvalho
Earroso -- Reg. n.° 454 -- Cart.
0111'

TP 1,206 --1Rdse1ane Ruriques
M-tra Reg, o."455 -- cart Mime-
ro -103

▪ 1.211 -- Antonio N. Soares 'de
Matos -- Reg.	 456 - cart.
mer 109'	 .

£4,9 1.212	 Uras:a L. Jos 'Santos
--, Reg. a° 457	 Out. nP 106

N.. 1,213 -- ..5:.,bpstião. Murilo TI.
lábo -- Reg.	 458 -- cact.	 111

1.2.1 -- ))111,e	 Rocha
--Reg. nP 450 -- cart. n." 107

g-rt, 5." Autorizar o registro e ex-
veu-ao- ue Alveea en • 7und=raen-
tc ars sezuintes firmas:

N" 1,208 Plantaagro Psne-
.jareento Téc. e Assist. AgroP , S, C.
-- Reg. ne 045 -- Alvará ne 1170-

N° 1.210 -- ASPAS -- Asseseora-
Ms .:eate e Ae'eopecuá,lo
Ltda. -- Reg. o."044 -- Alvará Mi-
.nwv 1)71

Sala das Sessões. 27 de 'gosta de
1075- -- José de Queiroz 312nuita.

ÇONSE;Lii-O 'FEDERAL
DE PAEDMNA VETEMNARIA

PO1'MAR1A N.° 16. DE 1 DE
SETEMBRO DE 1975

O Pres.:dente do ,Conselho Federal
de Medicina VeteriM.Aa, no usD das
atriruiçCes que lhe conformo o Art.
4.% alínea "s", do Roghnente Interno
• CINV,

Censiderando:
ai j ocorrênc:a de arufação da

.C1CM0 pa-a esca.laa da -Membros do
Conselho Regional de eluliehea Ve-
t minaria em Béla Ilorizente
7) para o triênio- 1375-1278; e,

que, em	 dr.:"sa anulação,
ha ve Cmcia de todos os cargos da Dl-

reteria Executiva e de Coaselhei-:cs,
no período que se estenderá, da data
do término de seus mandates, até a
posse dos eleitos em Assembléia tsee-al,
a se realizar naquele Conselho Re -
gimal;

Resolve, "ai referendum" do Ple-
nário

I — Designar Delegado Interino
-junto , ao CRIVIVe7, o Médico Veteri-
-nário Sr. mareio Vieira da Costa,
-inscrição 'CRMV-1, n.° 005, para exer-'
ce . t. poders regar:leni:ris de Pre-
sidente daquele Conselho Regional
de Mcf.'cina Veterinána em Belo
Hor;zOn nie, desta data até à, eleiçãe
posse do novo Conselho.

Autorizar o Senhor Delegado
-interino; ora nomeado, deeignae Vice-
Presidente, Secretário Geral, Tesou-
reiro -e seis Cl) Conselheiros para
exercerem as respectivas funções se,
gimentnis, enquanto perdurar a pre-
sente delegação. — Laerte Silvio

PORTARIA N.° 17, DE 2 DE
SETEMBRO DE 1975

O Presidente do Conselho Federal
de Medicina Veterinária, no uso das
atribuições que lhe conferem o Art.
V, alínea "z", do Regimento Interno
do CFMV,

Considerando que as eleiçoes para
o Conselho Regional de Med:dna Ve-
terinária em Salvador, foram desig-
nadas para o dia 5 de outubro de
1975, eia rrzão do nua haverá um in,
terregno entre o término do manda-
to dos atuais e a passe dos novos
membros do CRMV-10, a serem elei-
tos,

Resolve, ead referendum" do Ple-
nário:

I — Designar Delegado interino
junto ao Cle'MV-10, o Médico Veteri-
nário Sr. Jomar Antonio de Jesus
Moura, inscrição CRMV-10 n.° 0038;
para exercer os podares regimentais
de, Presidente daquele Conselho Re,
gime). de^ Meelic ;na Veterinária em
Salvador, de 10 de setembro de 1975
até a eleição e posse da novo Con-
eelho.

II — Autorizar o Senhor Delegado
Interino, ora nomeado, designar Vi-
ce-Presidente, Secretário Geral, Te-
sopa-eira e a (seis) Conselheiros, para
eeerce ,em as respectirn funções re-
gimentais, enquanto perdurar a pre-
sente delegação,	 Laerte
Traldi.

conformidade com as disk,...,ç;Jes u,s,as inscruy—s, , .... _, uoe
trechos em que as rodovias não estejam em condições de naasi...

jtabilidade, para este tipo de transporte.

Parágrafo único: As presentes Instruções aplicam-se, também, is ro+i
dovias federais delegadas, atendendo-se i legisla
çâo vigente e aos termos do respectivo Convénio
Delegação.

2 - As Empresas e Transportadores Autônomos requererão ã DivisI
de;Engenharia e Segurança de Trensito, da Dr,T., ou is Chefia
dos DRPs em cujas jurisdições forem domiciliados, as "Autorlz
ções Especiais" de validade anual, instruindo o requeriment'
com os seguintes dados; :

2.1 - Atestado passado'pelo fabricante de que osveícut.., for
construídos ou adaptados eapecialmente para esta finall
de-de e seu projeto foi aprovado pelo Ministerip da Inda
tria e do Comércio, constando data de fabricação ou. d
adaptação e juntando memeria de celculos comprobateriow
da estabilidade do veículo, cont carga e sem carga, itr:
clusive considerando a ação do -vento.

2.2 - Características Imarca, tipos e licenças) dos veículos.

2,3 - Dimensões e excessos, incluindo a carga, distância entrlil

eixos e comprimentos dos balanços dianteiro e traseiro.

2.4 - Desenho em escala convententa . do veículo carregado nas
0	 condições mais,desfavoreveis, no qual serão indicadas taii

das as dimensões previstas no item 2.3.

Paregrafo único; As Chefias de DRF poderão delegar a competenciapril
vista neste IteM, para o tránsito dentro de sua j
risdicão, ãs Chefias do respectiVo serviço de En
genharia e Segurança de Trensito, devendo esta 044

legação ser cdmunicada i.. Dr.T.

3	 Serio concedidas "Autorizações Especiais" de validade anual n6(
período compreendido entre 06:00 e 1800 horas, coincidindo illç
época de sua revalidação com a do. licenciamento do veículo,'
desde que suas dimensões, com ou sem carga, não ultrapassem aos
seguintes limites:

3.1 - Altura -. 4,50m (quatro metros e cinquenta centImetz..,$).

3.2 Largura	 2,60m (dOisnmtros e sessenta centímetros),

3.3 Comprimentos:

3;3.1 Veículos simples-ate 13,20m (treze metros •
te centímetros).

- veículos articulados-ate 20,00m (vinte metroslan
de que a diste/leia entro os eixos extremos não.
ultrapasse 15,00m (quinze metros), -não sendo pez
mitido excesso posterior.

3.3.3	 Veículos com reboque-até 22,00m (vinte e dois 1,a,

MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

AllANT0 NAC I ONAL DE ESTRADAS DE Ro0AGEM

amoução N9 1.695/75 DO CONSELMO ADMINISTRAT/VO

SESSÃO NO 33 DE 25/-8/75

O CONSELHO ADMINISTRATIVO DO DEPARTAMENTO NACIONAL Ds

ESTRADAS DE RODAGEM, EM SUA SESSÃO N9 33 Dr 25/5/75, RESOLVE ADRO

VAR AS INSTRUOES PARA CONCESSÃO DE AUTORIZAÇÃO ESPECIAT. DE IRAM.

SITO AOS VEICULOS TRANSPORTADORES DE AUTOMÕVEIS,

ENCV HOMERO PINTO.CAPUTO

'Plá.-DIRETOR-GLRAI DO DNER NO EXERCíCIO

DA PRES/DUCIA DO COMSELMO ADMINISTRATIVO

INSTRUCÕES PARA CONCESSÃO DE AUTORIZACÃO ESPRCIAL DE
'RANSITO AOS VEICOLOS TRANSPORTADORES DE AUTOMÕVEIG 

O trânetto "Má' rodovia$ federais'sob a jurisdição ao DNER, de

Teimas, .especialmonte tabriCadOS para esse fim, f ar-se-5. ; de.

3.3.4 - Os compridentos serão medidos de parachoque diaj

troe), não sendo permitido excesso posterior.

'	 teir0 a entremidade posterior do Veículo.

4 - Excessos longitudinais traseiros ate 1,20m (Rum metro • vint
centímetros), no mãximo, somente serão permitidos a, veXcdo
simples.

5 

▪

 Excesso longitudinal dianteiro	 s8 me-rã permitida MUI MIM -
das simples e com reboque e ate 1,20m (Hum metro e vinte cent
metros),a16m do plano vertical que tangencia a parte superA
do parabrisa dianteiro do veículo.

8 • Os veículos-de que tratam estas Tnstruções, deverão ser sina/
mados na parte posterior com placas de material de boa qUalid

de, com dimensães de 0,80m ( oitenta centímetros) de 	 altUr .
e comprimento igual à largura- do veículo, pintadas com faixa
inclinadas de 450 para a esquerda e de cima para baixo, 6244(
0,10m (dez centímetros) de largura, nas cores preta e amarel4
refinava, e nas laterais cem lâmpadas em todas as colunas, enx
altura superior a 1,00m (dum metro) do solo, nas cores palmit
das pelo cNT.	 •

7 - Os veículos de que tratam estas InstruOes, poderão, e. .tir.u/(5,
precãrio, nas viagens de retorno, conduzir outro tipn de canp,
desde que devidamente acondicionada e -escorada, de forma a isot
pedir deslecaPleato§ Aduram. adeusado C- 014 uuneuMa4
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TAliELA "R" - ATRA-Cite/1,0 

TAXAS aE l.'lliAS 'PELO ARKADOR

li? :Es (7	 i e 'e Ino i.denc
TAXAS GERAIS 

iPar metro , Tino-ar da -cais ocupado por embarcação-de Tango
-curso e por dia -ou	 .....

2. 'Par metro linear 0.0 os is o.capade por qual-quer 6utro tipo
'de embarcação e por -dia ou fração..., ........	 . 	

TAXAS itSPECIAI.S

3. ,Por metro linear de rins ocupado por embarcação de cabo.

29	 as eembarcaçães . auxiliares
eta ,operaça.o no cais;
os navios de turismo e de

" saida e, sem limitação de

i4e. :as embarcações -do trõfego
ciusivanienta, para se abas-
.prOpr io consumo.

SEISERVACCES
-a) As -taxa-s desta tabela, aplIcam^s-a, tambõm, âs'embarc.ações que,

.a.titorizada.s pela Administraçao ,Vorto, atracarem a contrabor.
--do -de-outras atrasadas ao cais, para ,operações..de carregamento
descargatau-liaideação.

b)--A ,atracação será' feita sob a r e sponsabilidade do armador e corao , emprego•de pessoal e . material da entbaccação. Compete, porem,-e n i st racão ido Por to Auxiliar operaçao com- pessoal Seu,sobre o cais, para colocar as amarras AOS .cã.beços Indicadoslo comandante ou seu preposto.
c) O Comprimento da embarcação e a dOstândia entre as	 verticalvque passam pelos-pontos 'extremos 'da proa o da popa,
d) O dia de atraèação começa a qualquer hora e vence Os 24 horas.
e) As taxas desta tabela „serão apiicadas' em dobro, sempre que	 •emb arcação perinanecer atracada, por sua -convenrencia ou rasoon.

sabil idade, sem realizar movimentação d------------c 	 .Pueiros.

I7t

'Valor Cr$.

1,00.

.0;80

.160ta g.em	 h- aç-ao 	
SEN CO ES

gatão . 1-sentas das-taxas desta -tabela:
12 <- as embarcaçiies a que se referem os artigos 	 o 7?	 .d o4.ecreto n? 24.51.1/34:

•

quar.0 atracadas aos navios

recreio, nos dias de chegada
tampa, as de guerra;

Interno do -porto, quando atracarem, ex
tecerem da eimbustivel e ãgua para se.;

,f) Na atracação -das-barcaças tranSport-adas.-em :navios tios 	 LASIt,serã aplicada a taxa e? 2; nos seguintes casos:
• as que estiverem diretamente atracadas AO .c,aia.,ope r ando OUnão;

TAXAS GERAIS

PARA MERCADORIAS DE IMPORTAÇÁO DO ESTRANGEIRO
, ?. Por quilograma, quando em volumes atã IDO quilos 	  4*
. 2. Por qullegrama, -quando em, volumes -super ior a 100 qui ios
./..35	 e ata 150 qui los ............. . .... .,...................

3: Por quilograma, quando es volumes superior a 1E0 qui kos.... ata 500 quilos..... ..... ........ 	
4. Por quilograma, quando em volumes super ier ..a .500 qul los

.	 ate 70 ,0 qui los.............................................
5, .Cor qui lograma,' quando e em .vo 1 umes superroS. e 7P'3 qui:*• las a. ate (.000 oui los 	..._	 ^Sn*. 	 ,,s04.....,

cima

0,035

0,030

'0,1341

.J4014
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L'e .• A-carga transportada nas Viagens de retorno, u2io poriera	 ui-
--	 +=passar	 dirteasees dt traliqa corr cnon.dente ao primeiro

patamar do veículo, bem como dtvarÁ estar presa eatrutsta

do voi,eulo, de Sorte a garantir a c::,:pleta :jegurança da rut.,:na.

Os infratores dos 'itens 3, 1 e 8 rk•stas Instree ,Sas, ficais
j'eitos ãs penas previsbas no C''..1diria ii ,Conal de Transito, -1w.ri
-cada caso esprcífico, bem como ã reter.çáo da veículo para regx.
larização.e a apreensão da "Autoriza,,,J,o Especial; que serã. enea

-tainhada CO Ór.gão concessienãria.r_

-veículos de que tratam estas Instruçãos, - quando vazios ou

"cora outro tipo do carga, poderão transitar no período soturno,
desde que dão ultrapassem os limites eatabelecieo-a pelo ArtJap
Si do .11C142 .0 Artigo 49 :do:Decreto n4:72.752; de Oe de setenbro
de ,1973.

,vercUlos febri:cados'Tia meros de '5 Coincál anos, cujas
iiões :não satisfaçais a estas Inst_rução,a , e j rá tenham sido auto-.

-"Xizador, para, esse tipo 'de serviço, poderão, desde que n:io cem-
..prometam a segurança do trãnsi-to., tra.f.egar pelo prazo de 2
(dois) anos, a contar da data de -entr-ada em vigor destas Teu -

;Itruçãos,tittediante,Autoriz.aç. ão, ta. -t.-5;t:U-1-0 precerio, ' e scanente no,

aaer5.ode diurno.

..-Zart,Npagot.Onkdo: ,,alão -ser:1 -concodida-lkutori,zaC.ão,aos-velcUlo fabri.".
,t.

..cados..h5. maio de 5 (cinco) -anos-o que-ao
.;çam ao estabelecido acatas Instruções.

32 —. nstas Tnstruc3e..5 . entrarão -em Vigo-r 80 (sessenta') -dias apiis co
data -de sua publicação .no	 -da ..Uni,a9. ...revojadas

disposiçees .ert.contr'ãri:ch,

DEPARTAMENTO . NACIONAL DE 1)0,13TO S E VIAS 'NAVEGÁVEIS

MORTARI,A (E) 14? 6810.0, 00 03 116 AG'OST.0 •ASE 4978
•

.0 DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS 2 VIA2 NA*
VECtle,(s, -cena-o em vista ,o 1tem I I, do art. I-49 do -Regimento Inter*
$10 do DNPVN, aprovado pela Portaria n? 230, de 17 xle março.do correa
110' do Exmo. Sr. Ministro dos Transportes, 'resolve:

----Aprovar a TartEa que com esta baixa par,a ter .a p I (cação no
porto de Santos, Estado de São Paulo,
-Revogar para o porto de Santo.4. as partanias MT -rt9 5.55N
de 21.12;1972, n? 5.022. de 19.01.1973, n? 5.095, de 20.
03.1973, n? 5.342, de 31.10.1973 e 3.019, Ide 23.01.1974.
Determinar que a presente Portaria entre em vigor 30 dias
a pe.s	 publ-icaçao no 'O ãr 1.0 Ofs i.c ia).

FURTO DE SANTOS
silo PAULO

A "ares de administração" compreendo
• a) o canal de se-osso desde g entratia.'da • barra ate o frita.
*tu' ;k14 .fo'r to:

I)) o braço de mar compreendido entre as ribas de São VI*
Conte e Santo Amaro, suas margens e as dos -tr:ec-hos...dos rios e canais
'aifluentes.em que as embarcações sejam autorizadas pela Administração
• tio Parto a fundear e efetuar operaçZres-de carregamento ou cd.escarg a
11 imaa nd.o .eo,grort'e :pelo ,pa (elo .23? 5.2 I.;

c) os -cais, as ãreas de terrenos pertencentes 'e Administra
Va.oAdo I'Porte, .as ,of Leinas e „Gut CeS :ed -as vlaS r"
;ferroas e demais instalaçoes portdãrias.

A '-"zona da jurisci-i-çãe`" .corapreerid e . o ifl-tonal do Estado da
'ia° Mau too .1.e.sde a Ponta da Enseada, ao norte, ate a divisa com o Eu
( tado,do !,Ra ra tia., ao st/ I -beis como as margens do , es tuán	 ' ,do • ,cdf er i-do
porta', -tinas 'ri-os . e ,-oarta s. .a f 1 tLe n tas, latiu s Lx.a :as .	 rge:nsce .-costa:s./
Ilbriaajj Ldas pela "eras de administração".

TABELA "A" -UTILIZAÇÃO DO PORTO.

'TAXAS trEV MIAS -P Et:0 -..ARMAD:08,
,.Espec ia det ino ldisic,i,	 %fator Cr$ .

TAXA'5.,8E0A-1,5. 

,P,er ,tone- lacla de mercadoria carregada, ,d esta reeg a.cla .0,11
.14 lxteada nó porto 	 	 •	 '34;40

TAXAS ESREO VAIS 

I-Par rtane Fada -d e pe-trãl-eo -e der ivados •-grand acartem
, e s can r eg,eda	 Aia eada no -p acto	 (7(1,

3„ Flor Ltoneleda ..d.e :macre-aderias .carregados -ou 41 e.sca rraga
...das de emb.areaCães cuja 'tonelagem de peso mprto ou ex
:poente 'de -carga ',não exceda de ,.2010 . tarro tachas

:4. 'Por tonelada -d gpetriileo---e derivados 4 granel-, ;cante,.
.;g.ada --ou 'descarregado -rde embarcações : cuja tone lada de
peso morto ou expoente de carga não exceda de 000 to.
emuladas ... . ....... 	 ........

,	 .
, 3„ Por tonelada de carvão, sal e minar :oS a granel,

ta era -geral, ferro gusa e sulfato de sé...dia, garrego*.
4os descarreadoz; ou baldeados no porto... " ..... 	4

IstnrUs
lcentes doa taxas desta tabela:

10 - os or,..ros da pega,na lavoura, Cr produtos lia pesca exercida por
petcoaores, utilizando pequenas embarcações e aparelhagem indavi
dual de pesca e outros artigos movimentados em instalações rudi-
¡vent...A-as ou uns pontos determinados pela Administração do Porto,
quando as met:1,as se destinarem ao abastecimento de mercado da
Totalidade em ue SC situarem as referidas instalações e dcscar.*
regarem por conta dos donos das-respecti-vas mercadorias;

" 2? os cofres dc carga flutuantes (LI:GETERS), csrregados ou Cascarra
ganes no porta, cuando trouxerem mercadorias destinadas ao porto
o.; dei-e receberem,-incidiado esta taxa soare a . embarcação Briais?
pai;

3? - o coribustrvel, a õnua e as vitualbas em-tareados nas navios e dos
Pinados, axe lushiamente, ao consumo de bordo;

42 °, os navios d'e guerra, quando não em operação comerciai.
OBSERVABOES 

a) A aplieaeão das taxas desta tabela serã feita -na 'forem estabe
tecida pela Portaria n? 717/67 e Observadas as disposições eas
Portarias n?.s. I200/7 e 1003/60 do Ministério dos Transporte-s

b)-Considera--se como petrõleo e derivados, para efeito de apl-ica
çao das -taxas 2 e 4 desta tabela, benzina, eter de petrõleo
fuel-oil, gõs natural ou liquefeito, gasolina, gasõleo

.na, nafta de petrõleo, .Oheo diesei, Óleos lubrificantes, oleo
combustrvel, Oleo cíclic, querozene„ hexano-e etano.

c) Na movimentação de navios tipo LASII, a taxa de Utilização do
• Parto	 devido pela eudr .trcação principal., •levando-se em conta

.4 total da mercadoria movimentaca.

•", as que estivorm operando a contrabordo.
Para a atracação das aarcaças tipo:LASil,nrião .se aplicam as de*
mais observações desta 'Tà•beba.

g) O valor mfnimo a cobrar serã de Cr$ 55,00..

:TABELA "kV" • - litiPATA8-11AS 

'0 1451-AS 	 I:DAS	 EL-Q5 -17a NOS I lDA:S ..tfER:OAD:OR IAS
419	 Esp.ac	 ..e'ineldenci,a ;Aia lor..Cr$
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6. ror quilograma, quando em volumes com mais -de 1.000 qui

	

l o s, ou medindo .111a,i :5 de dols e-meio metros ctib Icos...•..	 6,060.7. Por qui Iara/rama de -mer cadorias a granel • .... 	 	 0,014-PARA fI ERCADORI-AS 'D . E EXPORTAÇÃO PARA O ESTRANGEIRO
1. Por :q uita:taranta, quando em volumes até 100 qulios 	 0, 031.9. Por quilograma, quando em -volumes zupar for .0 100 qui Jose ate 500 qui los,

11,03010. Por quilograma, quando em volumes superior .a 500 quilos
e -ate 1,000 quilos ....... ....,.•.••• .....	 •• • .....	 •.	 D,033
.Por -quilograma, quando -em volumes superior a 1.000 qui-
los, OU medindo mais de dois e meio metros ctibicos 	 	 D,O45

12. Por qui:ioga:ama de mercadoria-s a granel 	 • • ••-•	 0,01-41 . :a PARA M ER-CADORI-AS DE -111P0RATAÇÃO OU EXPORTAÇÃO POR CA80-. TAGEM.

	

13, Por -quilograma, quando -ent volumes ate 100 quilos .......o 	 1402514. Por -quilograma, quando em volumes superior a 100 quilos
e ate 500 quilos ......	 ...............	 Oe 021615. Por ouliograma, -quando em volumes superior a 500 quilos

'e ate 1.000 quilos_	 8.14,,,11114.0.1 	 	 0,0211

	

36. Por quilograma, quando -"em volumes superior a 1.000 qui 	Jos, -ou medindo mais de dois e melo metros .ctibicos 	 	 0,039Por qui lograma de -mercadorias -a granel. . . ..
TAXAS ESPECIAIS

PRer quilograma de -café. , cereais (trigo, feijão, milho• aveia, cevada, arroz, centeio), farelo, farinha de mamo.ea e a çucar, para _exportação para o estrangeiro, em se- 	 (ascos .pesando até 65 quilos ...... c ......... ...........••••
' 19	 Por quilogramae frutas :frescas,. em qualquer embalagem

para ea.portação -para o estrangeiro 	 0,011'	 Por quilograma de gene'ros al imentialos da .primeira ne-cessidade, de :produção -nacional, quando importado ou exis.	 ortado :por cabotagem.... " .. . ..................	 0, 011• . 27. Por tonelada de petróleo e derivados a granel 	 	 4,0022. Por tonelada do carve..o, sal e minérios nacionais quandoimportados ou ' exportados a	 ....... 	 	 10,0023. Por tonelada ale -sucata -sem embalagem, ferro gusa e „sul » •feto de sódio	
............ a 	 	 as,Do 	 8.4J,Por anima' vivo sem jaula ou alolat

a) de pequeno porte	 4 .......	 3,00

•	

Is) de wande ,porte.	
15a(10iSENÇDES

tato Isentos das taxas desta tabela:
as - os volumes não m anifestados que constitu1rem baga*gem dos .pas sageiros e dos imigranaes, as malas do

correio e as imptartenclas em dinheiro, per .tencenteiao s Gov er n as da llnieg e dos Estados.;
• ps volumes que contenham amostras ale nenhuns ou 

Mi mminuto valora 'Isentas de direitos e cuja sarda 
sede" Ind ep endentemente de prezasse de despacho adua-pairo.

OBSERVACl/ES
,t) As _taxas, desta tabele :aplicam-se no peso brtitedas mercadorias,
h) No caso das mercadorias em trensito, previsto no paraorefo 3.2 do artigo 7: do Decreto q: 2 /1.5 -11/34., aplicarse-ão as taxas desta tabela, -seja qual fõr'a	 aspardat referidas mercador Las, tom o_ a ba tintento de 39$ FreVisto mo -mesmo Parã9refo• .at

Quando o animal e specificado na taxa -n? 24 t-desta tabarnla for - em barcado, em gaiolas ou jau/as, sere cobrada
parte, -a -capaz-azia destas, apl icando-se -a taxa	 -geraldesta tabela, em que, de acrode com o r e s pectivo. peso9 U v ol um e,	 -

‘1) Co nslderam ase -como sp etrõlmo e .doriv.ailos, para afeitc,dao  aplicação- da taxa n: 21 desta tabela: be nzina-,éter,p.etrólco, fuel .o .11, ges na tural ou l i q uefal-to, ga-stalisa,  gasóleo, 1 ig roina, nafta de p etróleo, óleo D ias-a-131ee	 ailno t o mba:nivel, Steta eiclicoa que!,rozene, hexano e aceno.
el Para ,ap I Icaçõo -da taxa a? .2-0 desta ta -balsa .são considsradas generos a l imentticios de primeira necessidaderaçE-cor, alhos', arroz., A v ela -em -flocos, baaha„ batata, ca»cursos,. -cebolas, charque, farinhas de-r e a raruta,manali oca,milho,	 igo e ta.p.i oca, feijão, frutas, 1-el te oWe rivados, margarina, 45,1.eos 	 refinatloa,peiaças e sal refinado.
fy As despesas r ealizadas' com ' s erviços para se dar 6005119PIO às mer c a dorias que a.s a utoridades federais -ou -esta- eatuais determ inarem, bem -como as taxas ; por-ta:terias e ou-tras devidas por lei., pelas mercadorias ab andonadas ottsaquando -não :cobertas pelo 'produto do .1 ei ião.-serão cobradas dos -donos dessas mercadorias.
e) :Pa garão as taxas desta tabela que lhe forem aplicáveis,com ac-rescimo de 3-00,,	 mercador-ias -que foram conside:radas 'Insal ubres", "acclyas" .01.4 "pe r igosas", em virtt;de -de sua natureza e emba Fogem, :ou am bien-te eni .que fot.rem movimentadas e" que., como taisa detarmina.reto o :paga"tento <do adlcional de aisao. (lo%j ao pessoal qu.e as motvlanentara
h) 0 aranspore .definialo mos Itens „IA -dos ;imersos 1 e 11 84.10 ar ti:go .8.2 Decreto 24-. 5 08/3.4, te que faz -parte liv.teerante das operações -de Capa tazlps, pode ser por es .ta rea1.12ado en) qual-quer es o õ cic de Versulra s quer IV.rastro. Quer lnarltlni0 nu fluvial",

I) A taxa o? 21 ser' reu'uzIda de 3ok, quando se tratar é*fornecimento a navios ancoradas no porto, in elasi Ve ti"por intermedio -de bardas-tanques, e d estinado exaluslet tvamente ao consumo do p rearr-lo -navio.
j) A t-axa o? 12 desta Tabela, .inc.iderte sobre produtok derortaem veaecal, am raspa, grãos ou " p ellets exporta .dos a graaci, Sua ~ha.% a ser movimentados pelas InsoralaçZes mecanica.s vapeclais, serã reduzida de 200.
3) As taxas desta tabela, incidentes sobre a movimentação.de m ercadorias u n it i zadas, em bandejas ou "flats"rã° aplicadas com r edução de 20% {vinte por cento). ,„./

aa) As taxas desta „tabela, Incidentes sobre mercado-rias mo v imentadas em c-ofres de carga ("containers")mo regime de porta -a-porta e sem abertura no por . .to para conferenCia- ou qualquer outra finalidade.
Irem como sobre veiculas tra n sportados em embarca »çõe_s do tipo "cari 1-on-ro 1 i-of", rão a plicadas coalredução de 50% (cinquenta por cento).

a)) As ta xas nfas 7l2-l7 a 21 desta tabela serão redezidas d 75%, quando ..se tratar de operações 	 cota1 Nal dos a granel em 1 inflas de dia to $ si tuadas nasdepandencias par t uerias, Ires que tenham sido Imt.plantadas pelo usuarlo e sejas por es-te conserva »das e repara.das e, ainda, se as m angotes da cone .aceo forem f ornecido, pela embarcaçao ou pelo USUSrio, fi-ando a Admi nistração -do Porto apenas comos encargos de fisca ligaçao, controla e. anotação!das ,quantidades movimentadas,
e) o valor mIrdmo a cobrar ser) de Cr$ 55.00,

'TABELA mon ARMAZ8NAGEN INTERNA*
7AXAS DEVIDAS- PELOS DONOS DAS. riERZAD6R1AS

112:	 F.specie e Incidencia
TAXAS GERAIS

I. Pelo prnmelro perlodo de 15 dias ou fraçio 	 ..	 1it2. Pelo segundo período de 15 dias ou	 ... ....	 2%.3. Pelo terceiro período de 15d-Ias ou fração... ......	 .	 .4*Pelo quarto e períodos subs eqUentes de 15 dias ou fração
TAXAS ESPECIAIS

5. Por quilograma de m ercadoria em trânsito, 'no aaso prev-tsto no O 4? do art. 7? do Decreto n? 24 ..511/34, ou de meE:cadorias pe rtencentes a -navios arribados, seja qual forsua espécie ou-peso por -volume,. pelo primeiao perlado. deçã15 dias ou frao"... ............... 	 ......... ..•	 0,005:'.6, 'Por q u i lograma das mercadorias es pecificadas na taxa nPS,para crida um dos períodos de 1-5 dias ou fraçeo,	 subse.alilentes ao
 0,008

Estão isentos das ta-xas desta tabela:-
3?	 Pelo prazo de 3 -0 dias:.4	 a bagagem de -camarote dos passageiros e imieraa

tes;

13 • as .mercadorias ,1m portarlas pela .1.1-n-rão e -para uso.d irei Co -e .exclusivo, :eivadamente comprovado;

)V	 as amostras -de nenhum ou diminuto valor, Isentasde:direitos a duaneiros a cujo sarda -se :de indo ..-pendente do -processo de -despacho _aduaneira;
V. • os. objetos de uso _próprio que trouxeram
aa suas bagagens, ao :chega-rem- ao :fera itór i o
-	 b rasileiro, os embaixadores, ministros 	 .eencarregados da negócios ., bem come. os se.

cretirios e adidos de missões calpiomãticas
acreditadas Junto ao Governo da Reptibl .ca;
os mOveis -e outros objetos de -uso °reptai°
doa cOnsules gera1a, &insules e -vice-consti
les de aarreira, diretamente importados. pà"
ra sua primeira instalação;

V11 • as mercadorias e materiais importados para
aso ale aeronaves, belonav.es e navios-escoa
las da,s- marinhas de guerra e mercante, de.naç -des .antisas -e da respecalaa tripulaaão.

OBSERVAcbEs
a) As taxas desta tabela ap .1 11cam-se de	 acordo-com o Decreto-Lel n? 8,4-3 -9/ 45.

.A armazenagem de mercadorias cujo embarque
exigi r a util ização de vagões especial s, (as
sim considerados todos que não forem fecha=
:dos comuns ou rezas comuns), ser) . contada
ate .o dia de seu efetivo embarque nos va°
pões, não se re sponsabilizando a Administra.5.. g o do Porto pela obtenção dos referi-dos VI'
oóeS,

o

estrangeiros;
• o papel moeda, títulos de credito nacio nais OU

29 as Mercadorias importa-as não compreendidas no
-itera 1.? destas -Observações. .trea -retiradas -ate'
o termino do 22 -turno do 'período diunno de tra
...tralha do 6? dia	 subsequente .ao do seu re-
cebimento pelo -por to.
Para a retirada nes.tas condições, a -mercadoriadevorã estar i ntegralmente liberada junto à De
legacia -da Recaia:a Federal e ã Administração 7
:do Porto, ate o final do printeiao turno •do .pe..
....todo :diurno daquele 	 chia.

1.

a•

DOCUMENTO MANCHADO
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g) O valor mi. eirse a cobrar será de CrS 55,00
TABELA 11 5/2" 	 ARMA.:EPAGENS ESPECIAIS

. LOCAÇÃO DE ÁREA  EM ARMAZEhE OU - PÁTIOS EXTERNOS

TAXAS DEVIDAS PELOS DONOS DAS MCRCADORIAS

Espécie e Incidam-cia

• TA-XAS'OERAIS 

.1.	 Por retro quadrado de área em armazens, por mé's	 ou
fraçãO.	 ........

2,	 Por metro quadrado de eraa em pátios, por nes ou fra
ção.

. Valor .11

	 CONVENCIONA&

	  CCUIVEDCIONAL
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c) A arffiazenagem das mercadorias em transito,a
que se aplicam as taxas n?s, 5 c 6 desta ta
bela, é devida pelo armajor ou cuim da mer-
cadoria que requisitar a descarga para pcs
terior reembarque. Consideram-se eA tránsi=
ta:

- as mercadorias procedentes de um porto,
manifestadas para outro e descarregados
para posterior reembarque;

II - as mercadorias destinadas a países que
mantenham comvanio com m Brasil, descar
regadas para posterior transporte por
via terrestre e vice-versa.

d) As mercadorias requisitadas para embarque
sempre que houver qualquer restrição por
parte das estradas de ferro quanto ao seu /
recebimento, ficam sujeitas a taxa n? 1 dos
ta tabela, a partir da entrega do pedidW
de seu embarque ate que ele se terna efeti
Co, ajam da armazenagem- jã paga,

e) Quando o dono de uma grande partida- da mes
Ma mercadoria, requisitar seu embarque ou
entrega em fraçiães e prazos tais, que seu
total não possa ser embarcado ou entregue

• dentro dos prazos indicados nas Isenções.
da lei, os sal-dos dessa partida incorrerão
em novos períodos de armazenagem em que In
cidirem.

C) As despesas realizadas com serviços para
so dar consumo :is mercadorias que, as auto-
ridades federais ou estaduais determinarens
bem como as taxas portearias e outras devi
das por lei, pelas mercadorias abandonada
ou leiloadas, quando não cobertas pelo pro
dato do leilão, serão cobradas dos donoW
dessas mercadorias.

g) O valor mínimo a cobrar será de Cr$ 55,00.

TABELA "E" - ARAZtaittlEm EXTIRPA
• TAXAS -DEVIDAS PELOS DONOS DAS MERCADORIAS

NI	 Especie e incidencia	 Valor Cr$

TAXAS SEDAIS 

Mercadorias diversas, nacionais ou nacionalizadas
não inflamáveis ou explosivas, nem corrosivas ou a
gressivas, em volumes pesando ate 5. 000 quil os , em ar
mazens não alfandegadas, por quilogra ma, no primei.--
ro mas ou fração'. 	 0,00$

As mesmas mercadorias da taxa n? 1 e nas nesmas.con
diçõeS, por quilograma e por mas subseqUnte ou fra-

°,010.ção 	
TAXAS ESPECIAIS 

$.	 Veículos com peso de ata 2,000 quilos, armadoS	 ou
montados, por mas ou fração, cada um. ......... 	 13,00

'1,.	 Veículos pesando mais de 2.000 quilos, armados	 00
Montados, por mas ou fração, cada um. 	 	 25,00

5 4	 Tecidos de qualquer natureza, artigos de armarinho,
louças, calcados, pneumáticos, mOvels,. couro dalga 	

	

do ou em salmoura, por wilograma e por mas ou fra 	

ção.	 .....	 .. . .. , ..............	 .....	 0A11

Por cofre de carga ("coa ta i ne rs") vazio, por ides ou
fração, alias o período de 15 dias de isenção: 	 •	 	

a) de ate 40 m3 de volume bruto 	 	 25,00

b) acima de 40 m3 de volume bruto. 	 	 	 50,00

7,	 ninarias e carvão, a granel, armazenado em patio ex
terno, por mes ou fração e por toneladas: 	 1,30

B,	 Minerios é carvão, a granel, armazenado em patio in
terno, por sies ou fração c por toneladas.	 5,00

1SENCEES

Esto isentos das taxas desta tabela:

12	 as mercado r i as nacionais ou nacionalizadas, tm
portadas por cabotagem ou entregoeS ã Admini5+
tração do Porto, para embarque irediato em na-
vio desi gnados e que sejam depositadas nas de.
pendanclas das instalaçees portuãrias,

1 quando da importação, desde que Sejam reti
radas ate o termino do 2? turno do período
diurno de trabalho do -sexto dia G111, com.
todos a partir da data co que tiver sido i
niciada a descarga.

11 quando da exportação, desde que n embarqua
tenha luear ate o termino do 2? turno do
per-íodo diurno de trabalho do sexta dia 11.
til, contados da data om que a mercadoria*
tiver sido recebida pela Administraç ão do
Porco.

12 • Os cofres de carga (' t contalners"), recebidos
vazios on esvaiados nas dependõncias portou
rias, has condirees estabelecidas no art. 	 10
do Decreto D.9.514/C,S$

055ÊRVAç5ES

a) COM exceção dos casos expressamente determi-
nados de cobrança por Unidad e , as taxas de-;
ta tabela aplItaM-se ao peso bruto das mera
cadorias.	 •
As mercadorias nrcebidas para embarque eept

estadia liNre de seis dias ateis que,	 por
conveniencia dos depositantes, tenham	 ou-
tros destinos, estão suleitaS ao paueMentO4
da tfl.SA n2 Ou deáte 1abstias-

.141
• ••,, •

C) 95 sai viços	 1,1,5 cavas 1C C91
'	 1 a s,	 a .-5,1 , , nta,:,:n da, 0.0raa

cador;a5 nos trrxrtt ic	 .m eaios, desde o s;7t1
rcceai ,ento ate e eetecea.

dl Os cofres de car g a 1"contain.rs") rccoeidos
varies ou euua,indos na, d, , ,arni, nciaS por -
thã r i as, eerõe coe	 rim'. a , a,aon ados aliou
noventa ( n Dl dias àh tu, contados a'
partir da data Is, Sen recehi,enzo se cova ^

iamento.

eJ Serão vendichrs por Vritarão os cofres	 da i
carel referido .; CO oaservarão agt,rior	 - e .
as mercadorias escOe i t i cada nas 14,C,aS .1)

Ui, c), dl e r) do art. 23 do becreto-Lal...
n? 0439/45.

F) As deseesas reali,adas com serviço; para se
dar consumo as mercaJarlas que os aetorida-1
des federais eu C -Stae.A:5 detC,,,ina,C1 , , bem,
como as taxa portar,.., e outras ilevides
P or lei , Pe l as mercauot , as abondonadas	 ow
leiloadas, quando não nobertas peio produto
do teilão,serão ccerades dos donos deçsas
mercadorias.

OASERVArÔES

0) O uso de área em armazem ou pátio externo,far-se.
-a mediante contrato, definindo as obrigações •e
direitos dos contratantes e podendo prever a ins-
talação e funcionamento de maquinas, nas áreas lo
cedas, para beneficiamento das mercadorias é anã"
zenar.

A Administração do Porto poderá permitir que o m.
suário execute em e•-elços de carga ou descarga
de mercadorias, em ou de* veículos de qualquer na..
tureza, provindas ou destinadas 5s áreas locadas,
o que se especificará mo respectivo contrato.

A movimentação e o beneficiamento das mercadorias,
quando executados pela Adminiátração do Porto ,
Constituem serviços acessarlos.

d) A entrega ou recebimento de volumes para as áreas
(ocadas, se fará junto ao acesso a essas Ornas,

e) As despesas realizadas com serviços para se dar
consumo 5s mercadorias que as autoridades federais
ou estaduais determinarem, bem como as taxas por.
tuárias e outras devidas por lei, pelas mercado n
rias abandonadas ou leiloadas,. quando não cober
tas pelo produto de leilão, serão cobradas dos do
nos das mercadorias, acrescidas das importâncias."
provenientes da aplicação das taxas que sobre e.
las tenham incidido anteriormente.

f) A armazenagem de mercadoria cujo embarque exigir]
a utilização de vagOes especiais, sara contada a-
te o dia de seu efetivo embarque nos vanSes, não
se responSabilizando a Administração do . Porto pe-
ia obtenção dos referidos vagões.

g) Os valores das taxas convencionais desta tabela
serão fixados pela Administração do Porto, atra
ves de Ordem de Serviço..

TABELA-11 0/3" - ARMAZÈNAGENS ESPECIAIS

ARMAZENAGEM DE VOLUMES PESADOS 

TAXAS DEVIDAS PELOS DONOS DAS MERCADORIAS

Especie e incidencia
TAXAS GERAIS 

Mercadorias em volumes com peso superior 5 5.000 qui..
Los em p5tios aparelhados para sua fiel guarda, con n
servação e movimentação, por quilograma, no primeiro]
rios ou fração 	 •
As mesmas mercadorias nas mesmas condições especifica
das na taxa n? 1, por quilograma e 1~ mes subsequen-:
te ou fraç

'04SERVAÇEES 

e	 6) As taxas desta tabela, aplicam -se ao peso bruto das
mercadorias..

b) A Administração do Porto, sob orientação do transe,
portado: .1j. ará o serviço acessOrio de carregamento*
das volumes pesados, nos veículos rodovi5rios em
que forem conduzidos para foro das instalaçaes por
tuerias c sua descarga nos casos de recebimento,co
brando as taxas pró-orlas da tabela "M", ali: 111 das -I.
taxas desta Tabela.

0) Enquanto não tiverem sido desembaroçadas pela Recai
ta Fedaral, ou na falta de requisição e concessao,
por escrito, de armazenagem especial, os volumes *
pesados, óinda que guardados nesses p5tios,fl - carão

I r Enleie ç aS taxas do .ormDzonageo raro,

1.

2.

c.

o)

NC

2.
0,00,

elo-li

lkdor Cr,



AS despesas realizadas com serviços para se dar
consumo â% mercadorias que as autoiidades fede-
rais ou estaduais deaerminarem, bem como as ta-
xas portuárias e outras devidas por lei, pelas
mercadorias abandonadas ou leiloadas, quando não
cobertas pelo produto do leilão, serão cobra -
das dos donos dessas mercadorias.

A Administração do Porto não se encarregará da
obtenção de vagões frigoríficos das estradas de
ferro, correndo assim a armazenagem por conta
do dono da mercadoria, ate sua retirada do fri.
gorífico ou carregamento no vagão obtido pelo *
Interessado.

h) O valor mínimo a cobrar seta de Cr$ 55,00

•
TABELA v 0/5" - ARMAZENAGENS ESPECIAIS

ARMAZENAGEM EM SILOS 

TAXAS DEVIDAS PELOS DONOS DAS MERCADORIAS

H?	 Espécie e Incidencia

TAXAS GERAIS 

V.	 Trigo e- outros cereais, a granel, nos Silos,	 por
nas ou fração e por tonelada 	 .	 1,60

OBSERVAOES 
•

o) Esta . inclmrda, no serviço retribuído pela taxa -desta
tabela, a. movimentação da mercadoria doou Silo para
outro, quando por conveniencia da Administração do
-Porto.

Valor Cr$

Valsa' Cr$

OBSERVAÇOES 

A armazanagem de líquidos a granel,. em Canques,serã
feita mediante contrato definindo as obrigações e
direitos dos contratantes apodando prever instala-
Oer. acessOrios, para o- enchimento de tambores	 e
veículos-tanques.

A movimentação das mercadorias nos armazéns,
o recebimento até sua chegada, esta incluída
serviços da armazenagem.

As taxas desta tabela, aplicam-ao ao peso bruto. das

ma
.:4riw2m::lvo as do expressamente espeCifita-

desde
nos
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dj A armazenagem das mercadorias qUe tiverem permanãn
cia nos pátios de Administração do Porto por praze-superior a 30 dias, eer5 paga por período de 30dias, sem -que com esse pagamento se modifiquem as
condições a que, quanto ao preço desse serviço,es.
tabelscido nesta tabela, tais mercadorias estajam
.sajeitas.

0) A Administração do Parto não se encarregarã da ob.
tenção de vélculos especiais das estradas do ferro
para transportes dos Volumesque não possém ser-
carregados nos vagões comuns, correndo assim a ar-
mazena GeM Por conta dó dono da mercadoria, até seu
carregamento no vagão especial . , obtido pelo inte -
ressado, ou sua retirada do pátio de volumes pesa-
dos. ,,	 n 	 • 	 •

1) At despesas realizadas com serviços para se dar coe
sumo-as mercadorias que as autoridades federais o7
estaduais determinarem, bem como as taxas.portua -
rias e outras duvidas por lei, pelas mercadorias a

: bandonadas ou leiloadas, quando não cobertas pelO'
produto do leilão, serão cobradas dos donos dessasmercadorias.

e) O valor minimo . a cobrar aer.5 de Cr$ 1-00,00
..4,	 .

TABELA "014" - ARMAZENAGENS ESPECIAIS

ARMAZENAGEM' FRTGORTFICA

. TAXAS AEV1DAS PELOS PONOS DAS MARCADOR-IAS

Espécie e IncidéocLa

TAXAS -GERAIS
t.	 Por volume de peso até 25 quilos: 	

b) A pesagem da mercadoria nas balanças automáticas, pa

a) pelo 1? período de 10 dias ou fração. ., , . ..... ..	 0,32	
ruo respectiva entrega, está incluída no serviço re

b) pelo 2? e períodos subseqUntes de 10 dias ou Pra' 	 tribuído com a taxa n? 1 desta tabela.

ção ............ .... ...............	 G.	 0,36	 e) Enquanto não tiverem sido desembaraçados pela Recei-
a.	 Por volume de peso superiot a 25 e àte 50 quilos:	 ta Federal, bem como, depois de desembaraçãdos,e 'na

	

'a) pelo 1? período de 10 Mas ou Fração .... ..... ,.. 	 0,40	 falta de concessão de armazenagem especial, requisi-

	

b) pelo-2a e periodossubsequentes de 10 dias ou Pra-	 tada,por escrito, pelo respectivo dono, as mercador(

.	 0,46	 as especificadas nesta, tabela, importadas,ficarão sti

j,	 For volume de peso superior a 50 e até 100 quilos:	
i2aspa:L regime e taxas de armazenagem interna (ta=

a) peio 1? período de IQ dias ou fração 	 	 0,51	 d) Compete' aos donos das mercadoria-J.': seguro Contra in
bl pelo 2? e periodos subsequentes de 10 dias ou fra

ção 	 	 0,70	 .	
candio, raios e explosões e suas conseqtrências,de mo
do a eximir a Companhia Docas de Santos, de toda 	 e

4.	 Por volume com mais de 100 quilos, peio excesao 	 de	 qualquer responsabilidade por perdas e danos que a

' 	 ou aracão.a.... „	 0,32	
mesma mercadoria venha sofrer por esses rinistros, /

a) pelo primeiro período de 10 dias
cada 2.0 quilos ou fração:

quer perante aos segurados, quer perante outros ante
...,	 h) pelo 2? e períodos subsequentes de 10 dias eu Pra ressados.

ção ,,, 	  : .. ....,	 0,36 
c) As despesas realizadas com serviços para se dar com-

TAXAS ESPECIAIS	 sumo as mercadorias que as autoridades federal s	 ou
5.	 Carne resfriada, por quilograma: 	 ',,	

estaduais determinarem, bem como as taxas portuãrias
a) pelo 1-? período de VO dias ou fração 	 	 0,02	 e outras devidas por lei, pelas -mercadorias abandona

-.6) pelo 2? e períodos subsequentes de 10 dias ou fra 	 das ou leiloadas, quando não cobertas pe\o produto 7
Ç5 0 	 	 0,03	 do leilão, serão cobradas dos donos dessas mercador:a

ik.	 Carne a congelar, por quilograma:	
35.

a) pelo 1? período de 10 dias ou fração 	 	 0,03	 f) O valor mínimo a cobrar será de Cr$ 55,00.
b) pelo 2? e períodos subsequentes de 10 dias ou fra

ção 	 	 0,04	 TABELA "0/6" - ARMAZENAGENS'ESPECiAIS 

7..	 Carne congelada, por quilograma.:	 ARMAZENAGEM DO OLEOS, DE INFLAMAVEI5 E DE EXPLOSIVOS 
a) , pelo 1? periodo de IO dias ou fração 	 0,04
b) pelo 2? e péríodos subsequentes de 10 dias ou Pra	 TAXAS, DEVIDAS PELOS DONOS -DAS MERCAjORIAS

;ao 	 -	
0,05	 N?	 EsPiicie	 e Incidencia	 Valor ,Cr$

8.	 Peixe salgado ou seco, por quilograma:	 TAXAS ESPECIAIS
a) peio la período do 10 dias ou fração 	 0,03

l.	 Petrób) pele-?? e períodos subsequentes de 10 dias ou Era 	 leo bruto e seus derivados líquidos ou gasosos, a

ção . ......	 .......... ..,.a...,.,a. ........ - 	 0,04	 granel, em tanques, por ales ou fração e por tonelada...	 0,25

2, Oleos, gasolina, querosene, alcool e semelhantes,por tnõse.	 Peixe resfriado, congelado ou a congelar, por quilo-
.grama:	 ou fração;
a) peio l? período de 10 d gas ou fração 	 	 0,07	 a) por caixa de ate 40 quilogramaS....... ......	 ......	 0,1)
b) pio 2? e periodos subsequentes de 10 dias au fra 	 b) por caixa com mais de 40 quilogramas 	 -	 0,21

çao e,,.....,..,, ........... . ... 	 	 	 0,08

10.	 leite e derivados, por quilograma: Y, As mesmas mercadorias da taxa 119 2, em tambores,por meS•
a) pelo 11 período de 10 dias ou fração 	 	 0,07	 ou fração:

b) pelo 2? e períodos subsequentes d VO dias ou Pra a) por tambor de até 200 quilogramas.a......., ..... 	 0,92e 
ção 	 	 0,08	 h) por tambor com mais de 200 quilogramas.....,,.,...,a 	 0,96

4, • POivora, dinamites e outros explosivos, estopim e 'same-31,	 Laranjas para exportação, por calva pesando até 45
quilos:	 lhantes em caixas ou latas, por quilograma, no primeiro

a) pelo 10 período de 10 dias ou fração . ......	 0,70	 nos ou fração 	 	 0:07
b) pelo?? e períodos subsequentes de'10 dias 	 ou	 V. As mesmas mercadorias da taxa n? 4, por nas subsequente

fração 	 	 0,80 ou fração ....... ..	 ....	 .....	 0,09 1
Ia.	 Fermento, por quilogramaa6, Combustíveis líquidos ou -gasosos e OLeos lubrifacantes,

a) pelo 1? período de 10 dias cal fração	 0,02	 não. derivados do petróleo e õleos vegetais, a granel ,/b) pelo 2? e. períodos subsequentes de 10 dias 	 ou	 0,4$fração 	 	 0,03	 por mas ou fração e por tonelada . . .....

OBSERVACOES
7,	 Infla:navais perigosos, por mas ou fração e por 'tonela.

da 	 	 $0,00

Inflamaveis tolerados, por mas ou fração e por' tangia.a) As taxas desta tabela aplicam-se ao peso bruto
das mercadorias.	 da 	 	 1-2,00

b) A movimentação das mercadorias nos armazéns fri
goríficos, desde a sua entrada até a entrega,e;
tu compreendida no serviço de armazenagem.

c) Dentro 005 períodos legais de isenção de armaze
nagem, as nercadorias de Importação e exporta =
00 P agara. 8511 das taxas desta tabela como se,
primentó do-frio.

d) Depois de vencidos os períodos legais de isca
ção, as mercadoria, de imnortação pagarão 35
vazas da tabela "D" a ,aia 25; das taxas Jeata
-abêla coma suprineato dc frio.

e) Depois da nacionallnadaa o se a Administração do
Porto =ceder arsa2anaa a 4 espacial, as sarcado
-rias de importação paga -rã° az taxas desta taba=a.

,wrrnipeRaleoowx.r.amiw~o~•~.~~.~~1:~~1.M
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13.

10. Pelo recalque de S.gua gera esv aalamonto dan tulnrra

g o	 Pelo transperte entra o- devo FFSJ e os tanques da	
0,6Z.

a.	 Por tonelada de me rcadorias a granel transportadas

çi", P.s de cobuStrveiS liquides, pear oro

1
a	 Sen recalque *44111,..446,1, ....... A., 	

O 10

lha

j0' n"1,.e:S'tcci:er,eO'd'.7ncia.e.	 Admininrarãe do- Porte:-

)) COffi	
... .........	 ........

barro. de cimento ou ( ibre-cimento, seen•eMbaPagem,,por

Per ,erviça i chIntier;. ao eSreci fr

do api	 Ito	 rareal.S e "pel lel," e nsacados ougr-nr I para O .nrn O rtar:',3"o per qui I eurama,	 .......

)	
fl arnabé,	 Salro5 ou da- Afama, por tonelada: .

Por -.ere.eo rel é ntico ao espo c i fitade na taxa e .f.,quarj

cia delicada a sal g c. rvão, a granel, por quilogra.mat
Poi-* serviço idántico	 espectiteado tta taxa,

eo case de armazéns ou r"ai nhoS parti cu/aree 	

ge,;edrewo;r:,,,,i,!..nrt.ri.te,sd,dats.bdcjrrneun-,d,;:neras po rtuária5	 atÉ

api eada na' taxa n? 1,qualt

	

tacto 5 madeira ,erreda ou ap arelhada, peças de	

0,00Tt.

	

.... ...... AIWW44 ..... Gr,w17.D.WO,..wapele. 	 0,008

onsrAvAcARs.	 1700

no- cale, e vice-versa,

a) As taxas desta tabela salve-- expressa menrãecontrãrio,, a p- ircam-se'aa peso bruto- d -as me-readori-
t.) Está empreendida	 servico de t rausportea d'o p erações, a5 de- 'earregamento ou a de das:carep..."
C) A operação de carregamento, ou descarga que tl‘ier de

realizar-se fora das in,talaejres por tu.ãr aS, Ou emlarmazens ou áreas contratadas, corre per conta da •
sorte.

dr O recebimento ou entres:Ia de- mercadorias p ertencer. --tora aos arrendar:3, , lo-s de es n aeoe nos armazéns ou pÉ
tiO5 ao Ad e inistracão do Porte, se faaã, sempre jun-to as portas dos a r naa t n .i Ou junto 3-5 linhas fórreas qu g servires, ao pátio,

0)- A a .jEnc 1,o de na-seriando que determi-nar o transporte.",
das mercar/arras,. de, arrozéns externos no. costado-
de un navio o rja 05 rrro ,,,r a seu bordo, pagará 1
Administrarão do- P..-rto, o transraree realizada li-
a seu pedido e. o cif retorne das wasma-s morcadnrkkg
ne armaé,m..n

A tra .-. 50 nos transportes na, linhas Fi re-roas do por 	
to Será tortte c Md sempre' rena- Aderni st ração do Num.,
to.

0) A Admieerstração do Posto ndiu se encarregará da oh .
tenção, da vagões especiais de qualquer natureza,clas-
estradas de ferro, cabendo aos danos das inercador ias
ouse encarno, prov-i dono; anda O 1 o+ i ll-nt O I S estragas
de ferro sua entrega ã Adoin-i s trecão do- Parte c fi.i.

anr cioresponsóveis peta sua estadia na o -linhas do-coto.p .

Os vages- estranhos ã Administração do- Porto, ateio
carregamcntcr ou descarga não furem executados, em Cera
po h5b11 a possibilitar sua reentrega as estradas "i"
de ferro, dentro rios prazos de iseneão de estadias,
peLas mesmas fixadas, frearão sujeitas Is- taxas de
estadia en vigor, com o acréscimo do fin.
A condução do mercadorias entre dor pontos das Inc
talações portuárias, realizadas por via ¡flori : ti-ma- ou
fluvial, em embarcações pertencentes ã Administra
ç5o do Perto, ostã incluída entre os serviços 	 da
transportes cobertos pelas taxas desta tabela 	

.e

que constieuen privil.égie da- Administração- do , ror
to.

As taxas desta tabela, remuneram os serviçoS presta
dos tau g tirrn	 ardi.narrOs de trabalho.
Quando tais serviç(, forem real i calos em horas ex n -
traortilnárias, se..rá cobrado do requisi tante, alce 1
da taxa. própria-, a- diferença entre os s-a . r5c-ios usara
ordinãrio e- ordinário do pessoal ocupado na sua exã:
cução, aerescido .de 10Z.
A operação, de transporte de mercadorias Turartad'ase
ou exportadas, efetuada- em vagões- ferro-viarios, das
instalações portuárraS, para esraçSes das ferro.-
Vias ou vice-versa, não serã cobrada.

-to) As mercadorias depositadas era armazáns externos quet.
depois de despachadas,. forem removidat para armazena
internos para pronto, embarque ficam dispensadas do
pagamento. da. taxa adi.cronal. de desçar,,-c.
O valor da taxa n? 10, deverá. Ser acrescido- da pra*
ço da ãgqa fornecida, vigente na ocasião do fatura--
mente ., e estabelecido. peia Cia. do Saneamento, dm •
Sai xad à .Saitt

' O) O valor da taxa CONVENCIONAL desta tabela ser5 fixa
do pela Admini-stração. do Porto, através de Ordem ta'
Serviço.

13) O Valor minimo a cobrar será de Cr$- S.5.,00.

Se

G.

7-4

0,003

r)

ft)

O)

.TAISEIA	 SUPRI.MENTO Do- APARELHAMENTO' PORTUAR'I4

TAXAS DEVIDAS PELOS REQUISITANTES
Espécie e ineidencia

TAXAS EsPec 1 Al 

APARFLHAHENTO TERRESTRE 

Pela utilização dos guindastes de cais, no serviço . da
estiva, guando este sela executada por OS enannaS e Aci.
tainistratão do Porto, por tonelada ou fração-
e4 Importância mínima a ser cobrada por guindaste	 por

dia de 0 horas ou fragão
Pela ,util . ização de guindaste_ de cais, com "(Irai» .rrol
serviço de estiva para movimentaeão de mercadoria	 a

,uranel por hora ou Cr 	

s.

Valor Cr$

1,00

30,00

40.00

DOCUMENTO ILE Gi VIL
o
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	 ebriga-tc7rio para os resine-til/os donos, rt çejuracontra- i ncendios, rato, e z elosi-J e suas Gen 34,0cl-t -elas, das m ercadorias, de modo .5 eximir a CovpanNia
Docas de SanteS, de toda e aualearr reepensabi idae
tle, por parda e danos que decorram dus,e. sinistro,quer perante os segurados, gear perante	 quaisquertercei ro.s irtIt.;:esSadoS.

C) Enquanto não tiverm sido desembaraçados- pel-a, Pecai.ta Federal, bem cone,depois desembaraçadaS e na.falta de concessão de a rmazenagem especial-, rocei-st
tada, por' escrita pelo respectivo dono„ 05 ruercacio7=
rias importai:rd-5, esp eci-fi cada.s. nesta- tabele, f ica-rãcsujeitas ao regime e taXaS de armaZenagem	 interna. (Tabela "0"-).

f) O enchimento de'vagães-tanques, caminhães-tanques
tambores e Eatar, será- feito- sempre por pessoal dosoontratantes ar rendatários dos: tanques, sem 	 qua
quer responsabilidade 'para a Campanh-la Docas de San
tos, por (aPtas. ,- aci.dentes e qual squer rregu	 Ca-deu havidas naquelas operaçOes.

g) A Administração do . Porto não se encarrega, da obterção de vag 75cs-tanques das estradas de ferr.d, cor ren
-do assim a armazenagem da mercadoria, por conta- 	 dc;peti respect i-vo dono atá sua retrrada do tanque	 oca-carregamento de vagão obtido pelo interessado.

-h) As despesas realizadas com serwiços. executados para
Se dar consumo 5s mercadorias que as autori-dades fe,
clorais ou estaduais dete rminarem-, bem- como a's taxa -s-portuár i as e po tras- devidas por lei, pelas vercadoerias	 ai e leiloadas, quando não cobertas

produre do leilão, serão- cobradas dos donos des
sae

Ctnsidera-se como petróiee e derivad-os-, benzina, ei.te
de petróleo, Puni ai), gás natural ou liquefeito, go-.
solina, ga-saleo, ligroina. nafta de- p etroloo,Oreo cite
sei, óleo rubrtficante, óreo combustrvel, óred Croft':
co, querosene, hosana- d. etano.
O valor mrn-imo a cobrar, será. de Crr. 55,-00.

Vuela Hend - ARmATierACENS ESPECiAr5

ARMA7ENAC,Ee laE el.RcAbORtAS ru e:MS-RIAS- OU , AGRESS4VAS.
OU	 nxtiaereirS,	 InFlAnAtit IS OU EXIs t.OSIVOS-

TAxA5 DEVIDAS PFE-OS untlis. DAS meAcAPORfAS

Especie e inerdenCiar

TAXAS GERAIS 

ta	 Mareado-ri - as corrusivas., agressivaS ou oxi-dadtas,nge.
flamavers ou explosivas,.	 caixas, tambores, latas o
outros invótucres, em ar mazéns aprapriado-s, por gel le
brama, no primeiro Ines ou fraçãe . . 	 .....

.2.	 As mesmas mercadorias, nas mosraS condiçõ'es especifica
das na taxa ne I, fiar qui lugrama e por més subsequente;
Ocl. fração	 ......

TAXAS ESPF,C11111
se	 Portone.lada de fartai: antes de qualquer aspe:cie, de.,

positades em armazén-s especral e:
a) nu 1.7 oerrodo . de 3n días ou fraçãO
b) no 25 e periodos subse q uentes de 30- dias eu fração.

OteSERVaCDE
â) AS taxas- desta tabela a-plicam-se ao peso bruto da-s
Mercador ias.
Is) A novimentacão das mercadorias no armazem, desde o

seu' re-ceb-i,-mento ate, a entreea, está- campreencirda no
Serviço de arratenauem.
Compete aos- reseactivos donos, o- saguro- contra-
di o , rei-o, explosão e suas consequencias, das merca
derPa-s-, de modo a exi efir a Companhia- trocas de San, -
Coo doo toda- e qua 'quer responsabí I idade, por perda

	

e danos- que decorram desse sinistro, quer	 perante

a)
 os seguradores, quer perante outros interessados.

As despesas real-L:0(1as com servi-ços para. se  dar coa
suma 3s nerCadori as eme as autor i dades federais dEr
eStadteafeS. determinarem,, bem como. as taxaS por-tua
rias, e. outras devidas por lei, peias mercadoria> a e -
bandohadas ou lelloaáos-, quando- não cobertas- pelo
produto do leilão, carão cobradas dos donos dessas
merraeforias...

Yal ,or rrrormo'	 dolirar se.rã, de' Cr$ 5-5 0,0
nEtELA-1 , 0,1.- TRANSPORTES	

,

'MAS' DEVI-o-AS- REEOS DONOS, DAS itERCADORIAS
Especre e tnaidincia:

TAXAS dERAPT

P.e TO Carregamento ou descarg'a' e- trarrspoete de , MareadtÊ
rias em vagões do porto, os das vias ferre-as- a este -ç
ligadas, ou em outros veículos, de q ualquer ponto das-
Instalarões p1;'tua. -1-as para qualquer outro dessas Inc
talações ou- para- as OS	 S daquel-a-s- vias férecas Oeit
:ainda para, armazén-s ou . instaVaçoes- partrcularee, sere
Vidas palias- tinuaes- do porto- ou vice-versa, desde que
em variamos -de peso .não . excledente de 1,500 qui tos . , por

......	 .....

Per serviço.s hdanticos ao- específicadd nd taxa n?' 1 .
desde que os et:Il./MIS taninn n nese superior d 1,50 .0 eia)
los mas não excedeece a S. Q00 guria'', por quilograma':
Por ser-viga. i-d;ntico. ao especifi-raSo na taxa n: I,pa
INe Ver-umes coei peso superior a 5.000 qui

TAXAS ESPECIals 

Por serviço: idõretice ao especificado na taxa ní,' l,dvei
de aplicado a pz •- eólen e seus derivados, a eranel,por..

Autiogroma elie¥11M.:4,&Rtl.Nt...,,..*4.4d.4.044A$00*G40040.

E?

e) is

0,002

0,0d

0,ow
12,00

Valor Cr$

tu
co

Vatot

O , O 07

0,02

Ifinnetonn

0,003



Pela utilização de escadas 0,5 Administração do Porto '-
para embarque ou desembarque de passageiros,. por essa,.
dá e Par ela de V, horas ou f 	 ........ ....	 17-.00
Vela utiliza ç ão- de material de proteção,. por dia 	 ou.

nação,	 .....	 . . ...	 tgitwsl,c.tottitti.
APARELIrARAHENTO hAR-FT 	 _

Pela tstr-ri-zação de- autuantes para atra -caeãO de	 na.
Wi."0-s". a o. ca-ls,, Por flutuante' e por dia ou fração......... 62,00
Pela uti lização de cãbrea 	 CORVENCIONAL
peba , et.' ilzagaco de bancha para transporte de pessoal.
os-tranha. 8 Adm.in .istração. do Porto, entre Santos a	 a.
Ilha	 Barnabe,, fora dos horerios estabe rec.i .dos por
hora- ou	 .....

lmportenofa	 w ser`	 100..„00
Peba ut.b1:1-zação . de embarcação arpei liar,: por di ou,	 ri
fração:
al sem	 •	 . , ...	 Q....0	 1 35. •.(f C).
5); motorizada'	 	  . • n••.• a • • • n •• o- ase	 o • •• n•-•.	 2/15-,.oa

0$35FSVAÇ2lES 

a) O •su p ...I men to do aparelha, en tO portuãrre prevista, nes
ta, tabelar Pica. dependente do que a Aduri n'i s'Oração
do Porto di spuzer.-

b) As avarias causadas por estranhos 8 Administração
do Porto, no..aparelhamento por esta a elas. forneci..
do, serão de responsabilidade dos requisitantes..

o i Cora referdnc.ia aos servia-os remunerados pela taxa
n'T 21' desta tabela, es" u-Sue r i os ragu; s cantes devo,
rão devolver as embarangõ'es do que so tst i 1 i zarem-„recs

' mesmo estado Ou' que as receberem, cabendo-1 hos bryte,:.
prol respansabll 1.dade ela" 55 sobre elas,. como Paul'

- bem sobre as mefatioolas que nelas ferram r oorregadas"
O sua formo de es-tirva"gem..

rirr. A- rasa, ns'i" 21, letra . "a", remuner'a apenas- a' uti,Pizam
cão . da embarcação e não i nc lua os reboques para 5501
movi nraanta-ç:ão„ os. quals-. correrão por conta' do ti stlã
rio,

4'1 As taxas desta. tabela ronronaram os ser vi.ços rpres.ta.
cros -nos tornos ordfnerios de trabalho.

4/lande tais serviços forem real izarlos .ern hOras
t raordfnãrbas.„ seri cobrado do requi : S i tante. areia
d'a taxa- prOpri.a„ d:i-Pa.rença entre os- 5-011cl-os e-x.
traordinarlo o drd'irrifrio do pus-soai O-dopado na suas
execução, a cre tr c l ide, de 122 .

f.à . Nas para.l.ização -s dos equipamentos por tempo supari
Or vi-rrte -03): rsiautos, responsabilidade dos^
requisitantes, será cobrada, dos mesmos,. a . despesa
Integral das operadores, sonora que a taxa respec-
tiva esti-ver fly.ada era funçao do poso do mercadorli
Movimentada.
-Cts! valeras das tascos (:‘n-ue_trahanat .s desta tabela ser
rão fsbxa-dos..pera, Kdarinfistração . do Porto,. atoavas- 7.
dh rrn-denr da' 5arVi-Ta..

kp Um-exceção: dos ansos j.,5: espoai thcadO-gl. fk valor
.ivi4a, .401;n (n ari serei' de' Cr;

do i3 ho ras ou. fração.... e	 o
Pela utiliza-cão do ar...aralha r. ,• ciaI para carga e des.
carga de attte.;arivair. por
Pela, ntilixacão dos aparelhos sugadoras de trigo.	 -par
tabelada ou. 11:ração 	 .

importãnc ia min-ima a ror cobrada„ por dia do O horaa.
Ou' f ração ............	 P •	 V.I.*, e-. e . é

Pel-a vil 1 izac50 do "- box“ rara c_.*.r.sa e- descarga de ao
mais,, por aparelho-, par dia de F.' /veras ou.
Pela colocação ou retirada 00 escadls para embarque o'tt
desembarque de pas - sa gn-irc, 5 . por
Pela' utillaacão de encerados, por encerado, por dia ou
fração 	 	 ..........
Abertura ou fechamento das- escoti lhos- dos, p'orrães feiro&
por guindastes da Ad m inistração do Porto, sob requisl.•
ção.da Prrearessado, por efcdtlhha 0 par aperaçU._„„..
Pela utir li ração da man ...rotos,, para caras ou dos.c-arga do
gran&ls trqu-ido.s.„ pop jogo de rrangotes a por dia. da VI
h o ras ou	 ......... ..... 4,,, .....
Peta. urbrização de caçambas.„ patotas,, estrados, garatei,
ras, catarinas, palie-rei ra.s , cavaletes, balança. porta.
ti II, tabuleiros e rol-et-e- g , por d'ia de 8 horas OU Pra,
ção, a por apara ldio 	
Pala	 il.z.ac-a-o de es-tropas,. redes,, cabes do aço ,p-ran,W
chas, mani rhas , braça tette 5, nonas, as trapos pas.„ an
xadas, pi-cpretas, alavancas' e extenr.ão para garfo	 de
empilhadeira, por dia de O horas ou fração, e par opa.'

	  •
'P'e'la utit-Pzação de morcegos para. cobertura de pordes
por dia' da 24 horas ou Fração e por eu-idades
a) morcegos grandes.. ..... . •••n.•-• n ••• n •••0•C• n•."•••••••••

ti) morcegos pequenos.. ......... • • •	 ..... n ••• • .4

Pela utilização de caçambas para lixo, por dia de	 2
Páreo ou fração e por unidade—. ................

Pala utilizaro da auto n-quiviasto ou empilhade-Fra ROI:
pátios e armazãns, por hora n,v fra.;;;o:
a) tos canas! dada de a-t "s"..: I d tone I miar . . • 4:• n •,t,r0.4" 

Com capacidade cuneri-or a IQ ton.,/
Fera uti i zação da% dal as gortéacti 5,, por- tonelada	 ou:

•
fnacão... •	 ... . ... ..• .• • • a•	 .•

Im p Prt5P dra DIrit iria n La' cobrada piar dela o po.r

-
4A,09

sol/tu-ACUME,:

24,0'3

9,ao

V,.0&
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TABCIA "t"	 suPwrmedra n l AntrA As 2mnnnuterls2.
TAXAS httrierAS PELG.

TIO	 Ene:CÁ

TAXAS rie RA S
?,	 Por listro ctibroo de ãgue fornoctda 	 ertSuredçsjaa

trat Aas ao cais, por maio ci e canal izaç:io do cal.5 01.8pe,ntns do a C an etICIal/••-•e	 .....
"lc.p,s rtici	 vuo,v a fra'r	 ...... osee•

2, Por metro cõbico dc dguo fornecida És embarcacães
trocadas ao CA1S au fundzadas nos ancoradouros do por
CO, per meio de barcas d'água... .......	 ...... hapo.rt:incia ele ima a sor cobrada... ......

3, PO. metro t riblce 8e egua fornecida por barca Vegua ia
e m hareaçães funde-atina 110, porto, mas fora dos ancora
douras.. ...... .• • . •• 	 • • •r* •••••	 eor•o-m^coe Importância mrnima a ser

• embareas,5es fora de po r CO, ..... 	o e- o.... o w. e o=o .0 COTWEN44 ORAL
TAXAS. ESPECÉAIS 

Por metro caie°, do ãgtra fornecida aos estarias` tnsta
lados na zona po.rtuãri,a„ 	

lmportãnci -a mraina a• ser cobrada ... . ..... 	 50,02
655EkVACUES 

• tra vetores das taxas desta tabela- cobrem, apen-aS
os serviços prestados pela Administração do Porto'
e devera° ser acrescidos do preço da 5gbo forneci 	
da pela- Cia. de Saneamento da Baixada Santista,
gente na ocasião do faturamento.

b) O Valor da taxa convencional desta tabela serã
xado pela Admintstração do Pôrto, a travds da Ordem;
cio Serviço.

TABELA "H" • SE.RVIRCrS ACÊSVIRPOS,
TAXAS DEVIDAS PELOS REQUISITANTES

ESPUle e tocidência
SE RVI . ÇOS. ACESSGR+OS, EM' ARNAZENAGEff

to	 Pela Ver; fica-ção da pe go de morcadortas depositadas'
quando requisitada pelos interessados, por quélogratna

5.19'
31-5,00

Por metro cúicico. da ãgua fornecida por barcas, ringuao

Valos' Cr

	

'	
-04.025l!

•

$

20	 Peta rnovimen.tação a abertura de vol.umus para . visterl-as,por	 qui	 ..... a.* 01006,
3. Pelo colocação de mercadorias nas portas d.; armazdns, 

ou nos portões dee pátios., anda tenteara si-de p-rawi,omar,„,
PC' depositadas. paras exportação, e que não",. tenham. embvr4
cado, por qui lograma........	 .....	 O',00;

ri o	 Por tona ada de mercadoria, bal.deada. por requRsi SC:3-0=
seus respectivos donos, entre tanques ou entro- verso.-
los-tanques:
a) conbustivels Pratadas' derivadas' do-	 -T,erP) comhutiveis líquidos não d'erivados da pet.J'arecr,se4

ventes e
Pela uti 'tração das inSralaçã'es para enchimento da

`minhi...-es-tanques, com produtos deposi todos em tanques
por tonelada::
9) pe t	 I CO C Ur i'VadOS,. n -•-•....,..• • •	 ••• ••-•b) não derivados do petróleo, solventes e benzenos...... 	 0,80

. Pelo serviço de desinsetização de grandis saidos	 doorigem vage	 n•ers.	 ........	 • • •te, cr•tee••••0•••	 CONVEILCIONAÇ
SERVIÇOS ACESSORIOS ER TRANSPORTE

Pela operaçã .o adidionar do.-carregamc-nta ou descarga , dis
vagães ou corras- veiculos, atem da que esta compreendt
da no serviço de transporte-, por qui	 .. ....	 oiook:

. t.	 Pela carga ou descarga- do mercador-ias de VO rCUTOS, estia
nhos. 71 Administração do Porto, nas depencrenclas portei
rias, seM pesagem, por qui lograma:
a) volumes de ate 1.500 quilos ........... • 0,001b) velares Caal mais de 1,-5.ail o acd 5. .0.00, quilos. ",	 :0,007c) vol u.re.s com cia.is de 5.00.0 q-ui	 ....... • Mtvzimiourc

9.	 Pela pesagem de mercador-Tas carregadas' en vagries 	 010

e,

<Surras vercud.o, por tonelada do carga c- tara- do- ver •
culo.•.. ..... n••••••,•••••••,• n•••••-•,••••,,..““re- ......

import5ncia rira irna a ser cobrada 	
íg. Pela pzsagem de petróleo is, seus derivados a granal , cav.,*regados 'em Ve rCu n .0S- GOltpU ,C-S, por tonel-orla de carga

tan de veiculo. .....	 ... . . •	 • e . ... • • •••••••	 ettk.,
I, Pelo encht.mernto ou esvaziamento de cofres de carga. 	 *-

ecoo ta inces"), gal•ol	 egzslpamertto sumo,
hhante, nas dependancias do porto, sem. pesag.em„ por r

......
12. Pala estadia de con _Naco cke sera-i-rehaque a cavalo: maca

nica, da Admin . is • ração do Porto, e por hora:
a) com capacidade de atil 6 tone-tostas, 	
O) coro capaci. dade superior a, 8.

83. Pela estadia de reboques ou- sem-i-reboqueS da Admi-nts.tração do Porto, carregados, por hora,:
a) com capacl dado ate -6 toneladas' 	12) com capaaclade superior. a 6- toneladas 	

VI. Pelo serviço- roqu i sin tade	 trator-ao, por tratorpor	 .....•
IS. Pela estadfa de vagãzs dc A d m ircfStra ç ão d	 poro Porto,d ia e por torte-rada- de lotação......... ..... . 	  •'15. Pela ocupação de linha da A dministração do Porto, por

vagão de terceiros,. vazios 'ou carrejados,. par dias. apOso'periodo livre da 72, horas, per vaáão o por drt 	
17. Pela trarão de vao;:-...1

a) cors mercadoria., cujo destino se haja inodl ficado •péls a execução do serviço. da transporte reqràsita;-*do, por tonelada de lotarão de cada
I)). com mercadorias de um ponto qualquer das instala 

, p or tonelada de totasão d,..Yeada vapão 	

pães por tudrias, para outra da s. 14esras Instalados,6

ItaTor Cr$,

0,72 7
5(1m

2,59
r6.5 gra

NO

7.

u.SO •
IMO. •

2,20
6,03

15,00

0,44

u.co

•

[DOCUMENTO ILEGíVLI 

830,0G

V.VAL

V4,00

Z2,0-0

VJG

MOI

e
e

o.



c) vetos de um ponto qualquer das 1nstalaçges portug
rias para outro das mesmas instalações, por tonere-
da de tara de cada vagão.. ......

SERVIÇOS DIVERSOS 

Pelo serviço de processamento de ordens parceladas pa
ra entrega de lotes ou fracionamento do conhecimento'
de mercadorias de Importação, sempre que a Requisição
de Entrega, Declaraçaó de Importação ou reembarque
dividir o lotd ou conhecimento, por requisição, 	 com
exceção da última, referente ao saldo do lote ...,x, 	
Pelo fqrnecinento de certidões ou certificados,:
a) referente ao exercício corrente, por tioidade.....4
b) referentes 'a eXerdiclos anteriores, por unidade 	

RO.	 Termo de Vitoria, cada

"	 SUPRI-MENTO. DE EfiLLGAA ELÉTRICA	 -
TAXAS OLVIDAS PELOS CONSUMIDORES

e11.	 Por quilowatt "de posai-leia instalada, para luz ou fdr»
co embarcação por die ou.

• 22. , Por quilowatt-hora de energia fornecida a medidor, pe
ra luz ou -forca, a. consumidor Instalado nas dependenr
cias. parti/Sr-ias. .... .. ..... 	 ...... ....,.., 	
» ImportAncia mrnima a ser cobrada... ............

13. Por quilowatt-hora de energia fornecida ã empresa dis
tribuidora de energia elétrica mediante contratei 	

• SER111Ç5 DIVERSOS NÃO ESPECIFICADOS

44* 1OtviSoS °Ao especificados 	

18.

TABELA	 - MOVIMENTAÇÃO DE MERCADORIAS 'FORA DO 

CAIS E PONTES DE ACOSTAGEM

CONTRiá V. 1 ç AO- DEVIDA PELO REQ.U1S1TANTE

Espécie e Incidericia

TAXA GERAL

Por tonelada de mercadoria importada do estrangeiro
<lixando movimentada fora dos cais e pontes de acostagem
nos casos das exceções II, 111 e IV do art. 80 do De -»
ereto n? 24511/34 e no art. S? do mesmo Decreto, 	

TAXAS ESPECIAIS 
•

• Por torci oda de mercador ia de exportação para o est rua
nein:, e de importação ou exportação f 	 -abotagem, no-
vimentad a nos casos de exceção especificados na 	 taxa
ri ? 1 	

3. Par tonelada je carvão, minérios e sal, a granel, movi
nentada nos casos de exceção especif ftedos na taxa
1	 	

4. Par tonelada de petréleo ou seus derivados, â granel
movimentada nas condições especificadas na taxa n? 1..

I SENÇÃES

Est30 isentos das taxas, desta tabele os artigos previa
los no	 5? do art. 4? do nOCTCCO . Lei n? 83166.

• i OBSERVAÇAES

a) As taxas desta- tabela apli jam-se ao peso bruto das
mercador i as,

I>) A Administração do -Porto fiscal iss.ró s. movimentação
de Mercadorias a que se refere-esta tabelo, dc acor
do com a Receita Federal em Santos, pela forma que
melhor conduzir ao conhecimento de t onelagen movi -
Isentada,

AS taxas desta tabela incidirão sobre as mercadorias
contidas •em.tofreS ri flutuantes (LjnaTERS) e
que não forem mrmiimentadas pela Administração do Por
to.

4) O val gr mínimo a cobrar ser4 de Cr$ 55,00

e)

Valor Cr$

3,25

1,50
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Conselho de Administra ,* ,

RESOLUÇÃO 509 52.1/75, de 27 de agosto de 1975

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DO DEPARTAMENTO NACIONAt.
DE PORTOS E VIAS NAVEGÃVEIS, no uso da atribuição que lhe defere/
o art. 36, inciso I„àljnea	 do Regimento do DNPVN, aprovado /
pela pela Portaria MT-n9 230, de 17 de março de 197$, tendo 	 eavista o que consta do Processo n9 1.688/75, bem como o delibera-
do na 52a. Reunião Ordinãria, realizada no dia 27 de agosto 	 de1975, resolve:

	

22,00	 •1 - Autoirzar, observada a . legislaçãO vigente, a heixa flpica, em virtude de demolição, do imOvel do Escritõrio 	 de;

	

5,00	 Trefego-do Porto de imbituba, no Estado de Santa Catarina, coas

	

15,00	 truldo cem recursos da Companhia Docas de /mbituba, 5 conta	 do

	

8,00	 seu "Capitarinicial", descrita no Termo de Vistoria e Avaliação,
datado de 08 de-fevereiro de 1975," anexo ao Processo n9 1 688/75.II - Determinar que o valor dos materiais remanescen-
tes da demolição, seja levado ã conta "Fundo dé Depreciação" do
Porto de Imbituba, com observâncta do disposto no art. 89, §29 .e
respectivas alineas do Decreto n9 54.295/64.

Sala das Reuniões, 27.08.75 - Amo Oscar Mark0S-PrOSidente- Jose Carlos M. Rego-Relator.

• RESOLUÇÃO 509 52.2/75, de 27 de agoSto de 1975
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DO DEPARTAMENTO NACIONAD

DE PORTOS E VIAS NAVEGÁVEIS, no uso da atribuição que lhe defere
o art. 36, inciso I, alinea j, do Regimento do DNPVN, aprovado pe
la Portaria MT-n9 230, de 17 de março de 1975, tendo em vista oque consta do Processo n9 3.647/75, bem como o deliberado na 152e.
Reunião Ordinãria, realizada no dia 27 de agosto de 1975, resolve*

I - Autorizar, observada a legislação vigente, a bei-.
xa física, em virtude de demolição, do armaaõm 09 4, do Porto de
Dnbituba, no Estado de Santa Catarina, censtruido com recursos da
Companhia Docas de Imbituba, 5 conta do seu "Capital Iniciai" des-
crlto no Termo de Vistoria e Avaliação, datado de 10 de março , de
1975, anexo ao Processo n9 3.647/75.

II - Determinar que o valor dos materiais remanescen
tes da demolição, seja levado 5 conta "Fundo de pepreciação"do Porto de Imbitubs, com observância do disposto nó art. 89, § 29 e res
pectivas alineas do Decreto 09 54.295/64.

Sala aas Reuniões, 27.08.75 - Amo. Oscar Markus-Presi...
dente- Jose Carlos m. Rego-Relator.

RESOLUÇÃo,N9 52.3/75, de 27 de agosto de 1975

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DO DEPARTAMENTO NACIONAL
DE PORTOS E VIAS NAVEGGEIS, no uso da atribuição que lhe defere
o art. 36, inciso I, allnea a, do Regimento do DNPVN, aprovado pe
la Portaria MT-n9 230, de 3.7 de março de 1975, tendo en vista o
que consta do Processo n9 5.110/74-, bem cano o deliberado ne 52.a
Reunião Ordinãria, realizada em 27 de agosto de 197-5, resolve:

Aprovar o Termo 09 56/75, de 14 de agosto de 1975,re
ferente 5 liquidação do Contrato 09 28/69, de 5 de maio de 1969,e
seu Aditivo n9 21/70, de 29 de abril de 1970, firmados entre o De
partamento Nacional de Portos e Vias Navegãveis (DNPVN) e a AEG
Te/efunken do Brasil S/A., para o fornecimentoeainstalação de me
de e respectivo equipamento, destinados 5 distribuição de energia
clétrica no Porto de Belém (Pa), reduzindomse , pelo ato liquidatõ
rio, o valor contratual ajustado, que passa de Cr$ 1.767.22874r
(hum milhão,' setecentos e sessenta e sete mil, duzentos e vinte e-
ito cruzeiros e 'setenta e quatro centavos) para Cr$ 1.753.255,02

(hum milhão, setecentos e cinquenta e trõs mil, duzentos e cio-
:ponta e Cinco cruzeiros e dois centavos), ficando, em consequen-
cia, alterado o preze de conclusão dos serviços, de 31 de julho
de 1970 para 20 de outubro de 1970.

Sala das Reuniões, 27 de agosto de 1975-Arno Oscar
Markus-Presidente- Pedro Batoulli-Relator.

RESOLUÇÃO 509 52.4/75, de 27 de agosto de 1975

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DO DEPARTAMENTO NACIONAL
DE PORTOS E VIAS NAVEGÁVEIS, no uso da Atribuição que lhe defere
o art. 36, inciso I, alinea a, do Regimento do DNPVN, aprovado pe .-, .
la Portaria MT-n9 230, de 17 de março de '1975, tendo em vista o
que consta do Processo n9 1.794/73, bem como o deliberado na 52a.
Reunião Ordinãria, realizada em 27 de agosto de 975, resolve:

Aprovar 0-Termo 09 60/75, de 22 de agosto de 1975, -
Sexto Aditivo co Contrato n9 11/72, de 27 de março de 1972, medi-
ante o qual o Departamento Nacional de Portes e V,ias Nevegãveis -
(DNPVN) ajustou, com a Canpanhia Brasileira de Dragagem, a execu-
ção dos serviços de dragagens nos Portos de Santos,, Paranaguã e
Rio darnde, referindo-se o aditamento ora aprovado '5 elteração,pa
ra mais, do valor anteriormente ajustado, que passa de Cr$...
270.000.000,00 (duzentos e setenta milhões de cruzeiros)Para c1::$
360.000.000,00 (trezentos e sessenta milhões de cruzeiros-) ,bem as
sim 5 prorrogação do prazo contratual para 31 de dezembro de 1975,
ficando, tamb'án, revogada a Clãusura Quarta e seus Parõgrafos, do
Terceiro Aditivo n9 37/73, de 25 de Outubro de 1-973, ao menciona.:
do Contrato n9 11/72.

Sala das Reuniões, 27 de agosto de 1975 - Amo ciscar
Markus-Presidente- Pedro ,Bateuli-Relator.

RESOLUÇÃO NO 52.-5/75, de 27 •de agosto de 1975
O CONSELHO DE .ADMINISTRAÇÃO to DEPARTAMENTO NAcIONADDE PORTOS E VIAS NAVEGAvEIS, ao Uso da atribuição- que defe-re o art. 36, inciso 1, ainea a, do-Regimento do DNpVN, aprova-

do pele Portaria 1553-09 230, de 17 de março de 1975, tendo eo vis-ta o que CCPS ,:a ú0 Precesso-n9 8,057/73,1em como p'deliberado 11.152a. Reunião ox.dipãria, reald.zada CR 27 de .'gioRt9 (40:475g_

ORSERVACOES 

a) As taxas desta tabela remuneram os serviços presta
Jus noS turnos ordieérios do trabalho. Quando OT
serviços forem prostados em horas extreordinArias.
Seul cobrada do requisitante a 'diferença entre os
selérlos extraordieérios e ordinério. que forem pa-
gos ao ocss m al pela sua execução, acrescida de 101

b) As mercadorias depositadas emarmaxãns externos ,que
depois de despachadas, f oram removidas para arnazenS

. internos paro pnoto embarque, ficam dispensadas da
taxa adicional de descarna.

c) Não serão cobrados- os ce-tificados referentes a fui
Sus e acréscimos, fornecidos as Agencias de Navega":

• ção.

d) A taxa 02 11 ser cobrada compulsoriamente do trens
portador.

O- Entende-se por unidade de certidão-ou certificado
á referente a cada 'partida de carga.

I) OS valores das. taxas convencionais desta tabela . se »
rSo fixados pela. Administração do Porto, através de

. Ordem de Serviço.

g) Com exceção dos casos especificados e das taxas W:5
18, 19 e 20, o valor darnimo a -ser cobrado soró de
Cr $ 55,00.

0,35

CONVENClONAL

0,24
20,00

CONVENCIONA‘

CONVENCIONAL



SUPERINTENDÊNCIA
DO DOMEININnVINIENE)

DA MES(..:A
PORTARIA N9 430, DE 01 DE

SETEMBRO DE 1975
O Superintendente da Supermten-

dência do Desenvolvimento da Pesca
- SUDEPE, no uso das atribuições
que lhe confere o artigo 19, inciso Xl.
do Decreto n9 73.632, de 13 de feve-
reiro de 1974, resolve:

-Art. 19 Conceder aposentadoria de
acordo com os artigos 101, item IR,
e 102, item I, letra "a", da. Consti-
tuição, a José Luiz Marques, matri-
cula n9 2.153,274, no cargo de Auxi-
liar de Enfermagem, P-1701.14-B,
_Quadro de' Pessoal - Parte Perma-
nente - da SUDEPE (Processo nu-
mero S-0714544).

Art, 2 9 Fica revogado, a Portaria
n9 610, de 30 de dezembro. de 1974.
Publicada no Diclrio Oficial de 23 de
janeiro de 1975. - Josias Luiz Gui-
marães,

PORTARIA N9 432, DE 02 DE
•	 SETEMBRO DE 1975-

O Superintendente da Superinten-
dência do Desenvolvimento da Pesca

- SUDEPE, no uso &cá atrIbulk5es
que lhe confere o artigo 10, inciso XI,
do Decreto n9 73.632, de 13 de fefe-
melro de 1974, resolve:

Dirajensar, a partir de 15 de agosto
do Corrente ano. João Lavor da Silva,
Mestre, nível 14.B, do encargo de
substituto do Chefe da Turma do
Transportes, para á qual foi designa-
do pela Portaria n9 284, de 11 de ju-
lho de 1973, publicada no Diário Ofi-
cial de 20 subsequente. - Josias Luiz
Guimarães,

PORTARIA N9 437, DE 03 DE
SETEMBRO DE 1975

O Superintendente da Superinten-
dência do Desenvolvimento da Pesca
- SUDEPE, no uSo das atribuiç5as
que lhe confere o artigo 10 do Dacreo
n9 72.632, de 13 de fevereiro de 1974,
e de acordo com, o Processo número
5-4397-75, resolve:

Referendar o ato através do qual o
Eng. Agr9 Carlos César de Queiroz,
Diretor do Departamento de Pesquisa
e Tecnologia, firmou, em nome da
Supc- 'ntenclência do Desenvolvimento
da Pesca, Convênio com a Facaloade
de Agronomia do Médio São Frau-
cisco, visando ã capacitação do téc-
nicos em piscicultura. - Tosias Laza
Guimarães,
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nega.

Aprovar o Termo n9 61/75, de 22 de agosto de 1975,
Çuinto Aditivo ao Contrato 09 28/72, de 03 de julho de 1972, median .Je o qual, o Departamento Nacional de Portos e Vias Navegaveis-
(DNPVN) ajustou, com o ConsOrcio LASA ENGENHARIA E PROSPECOES
Sr.\ e SGTE SOCIMTE GLN2RALE DE TECHNIWES ET D . ÊTUDES, a elaboração do plano diretor, anteprojeto, projetos de engenharia, pre-
paro da documentação e assistencia a concorrencia e acompanhamen-
to', fiscalização e su pervisão das obras, serviços e aquisição de
equipamontos que vierem a ser cdntratados, para aproveitamento da
margem cesto do canal Norte de acesso ao Porto de Rio Grande (ns),
visando o aditamento ora aprovado a:

I) execução necessãria dos serviços de elaboração do
Projeto executivo do terminal de carnes. e armazem
frigorífico no Porto de Rio Grande, bem como os
serviços de fiscalização e de terceiros:

II) -dar nova redação ao caput" da Clãusula Quarta e
ao seu respectivo Parãgrafo único, do Termo Aditi
vo e de Re-retificação 09 8/73, de 12.03.73, a'S
Contrato n9 28/72:

III) dar nova redação ao Parãgrafo 59 da Clãusula Quin
ta do Termo Aditivo é de Re-ratificação n9 8/73
de 12.03.73, ao Contrato n9 28/73;

IV) prorrogar, para 30 (trinta) de setembro de 1976, o
prazo de conclusão dos serviços de acompanhamento,
fiscalização e supervisão de que trata a Clãusula
Oitava do Termo Aditivo e de Re-ratificação nãme-
ro 8/73, de 12.03.73.
Sala das Reuniões,27.08.75 - Arno'Oscar Markus •
Presidente Pedro Batouli - Relator.

RESOLUÇÃO N9 52.6/75, de 27 de agosto de 1975
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DO DEPARTAMENTO NACIONAL

DE PORTOS E VIAS NAVEGAVEIS, no uso da atribuição que lhe defere
o art. 36, inciso I, alínea a, do Regimento do DNPVN, aprovado pe
la Portaria MT-n9 230, de 17 de março de 1975, tendo em vista o
que consta do Processo n9 6.745/75, bem como o deliberado na 52a.
Reunião Ordinãria, realizada em 27 de agasto de 1975, resolve:

Aprovar o Termo de Contrato n9 58/75, de 18 de agos-
to de 197-5, mediante o qual o Departamento Nacional de Portos e
Vias Navegaveis (DNPVN) ajusta, pelo preço total de Cr$.. .... , .
31.974;121,74 (trinta e um milhões, novecentos e setenta e quatro
mil, cento e vinte e um cruzeiros e setenta e quatro centavos)com
a SERVENG-C/VILSAN S/A - Empresas Associadas de Engenharia, acena
trução de 2 (dois) "blocos de apartamentos na Super Quadra Norte
209, projeções 6 (seis) e 10 (dez), 'em Brasilia (DF).

Sala das Reuniões, 27.08,75 - Amo Oscar Markus-Pre•
tidente- Amadeu martins-Relator.

DNER, dentro do prazo estabeiecido,
i sujeitando-se nessa caso, a cobrança
' judicial.

Rio de Janeiro, RJ', 28 de agosto
da 1975. - r'cci;o junricei,u Ia, faz

APLICAÇÃO DE PENALIDADIe,

O Cheio da Divisão de Materiai,
tendo ain vista o disposio na Porca-

Dir
Geral, e o constante do processo nu-
mero 9.550-75, resolve aplicar a fir-
ma Esmaltarie Indústria e Comerc,e
Lonitacia, situada A rua Alvaro AI-
vire, número 48-G-501, nesta cidade
a multa de Cr$ 1.665,65 (num mil,
seiscentos e sessenta e cinco aruzei-
los, e oicenta e c_nco centavos), p.x.
ter sido ultrapassado em 10 dias fiteis
o prazo de entrega estabelecido na
Nota de Empenho número 3-.514-75.

Deste ato caberá recurso dirigido
ao Senhor Diretor-Geral do DNE1-'t,
dentro dos 15 (quinze) dias subse-
quentes a esta publicação,

Entretanto, o interessado perdera o
direito a recorrer, se não for recolhi-
do o valor citado á Tesouraria do
DNER, dentro do prazo estabelecido,
sujeitando-se nesse caso, a cobrança
judicial.

Ria de Janeiro, RJ, 28 de agosto
de 1975. - Pedro Junqueira, erras.

APLICAÇÃO DE PENALIDADE

O Chefe da Divisão de Material,
tendo em vista o disposto na Porta-
ria DG-156-67, do Senil:, Diretor-
Geral, e o constante do processo nu-
mero 7.647-75, resolve aplicar à fir-
ma Tecnigráfica S. A.-, situada A rua
Amazonas, número 55-A, nesta cidade
a multa de Cr$ 793,33 (setecent.)s e
noventa e três cruZeirOs, e trinta e
três centavos), por ter sido ultrapas-
sado em 	 o prazo de entrega es-

tabelecido na Nota de Empenno ma-
mem 2.760-75

Deste ato caberá recurso tniegido
ao Senhor Diretor-Geral cio DNER
dentro dos 15 (quinze) dias subse-
qüentes a esta pub.eicaçao.

Entretanto, ci interessado perderá o
dheico a recoeie..., se não for recolhi-
do j valor citado a Tesouraria do
DNER, dentro do praZo estabelecido,
sujeitando-se nesse caso, a cobrança
judicial.

Rio de Janeiro, RJ, 28 de agosto
de 1975. - Peciro dunciceiru .terraz,

SUPERINTENDÊNCIA '
WICHMAL DA MARINHA

MERCANTE
PORTARIAS DE 19 DE SETEMBRO

DE 1975
O Superintendente Nacional da Ma-

rinha Mercante, no uso das atribui-
ções que lhe confere o capitulo 10,-
item 10.1, letra "g" do Regimento In-
terno e tendo moi vista os termos tios
Decretes números 64.238, de 20. do
março de 1969 e 66.597, de 20 de maio
de 1970, resolve:

N9 235 - Dispensar o Motorista ai-
vai 12-C, Juarez Barbosa da SIM, da
função de Ajudante "A", desta Su-perintendência, com a gratificação
inenSal de Cr$ 743,00 (setecentos o
quarenta e três cruzeiros), a partir de
22 de 'agosto de 1975. para a qual foi
clesiL,,iado pela Portaria número 378.
de 29 de outubro de 1973.

N9 236 - Designar o Motorista nt-
vel 10-B, José Campeio Filho, para
exercer a função cle Ajudante "A",
desta Superintendência com a Geati-
ficação de Representação ile Gabine-
te, r e valor mensal de Cr$ 743,00 (se-
tecentos é cmaaenta e três cruZeircets
- Manoel Aburl,

RESOLUÇÃO NO 52.7/75, de 27 de agosto de 1975
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DO DEPARTAMENTO NACIONAL I

DE PORTOS E VIAS NAVEGAVEIS, no uso da atribuição que lhe defere
o art. 36, inciso II, alínea c, do Regimento do DNPVN, aprovado
pela Portaria MT-n9 23.0, de 17 de março de 975, tendo em vista o
que consta do Processo n9 14.461/74, .bem como o deliberado na 52a.
Reunião Ordinãkia, realizada em 27 de agosto de 1975, resolve:

/- Opinar, favoralmente, ã aprovação do novo Orça-
Mento do Departamento Nacional,de Portos e Vias Navegãveis (DNPVN)
DO Valor de Cr$ 2.493.238.000,00 (dois bilhões, quatrocentos e no
Venta e ires milhões, duzentos e_ trinta e oito mil cruzeiros), n-a.
forma do anexo, em substituição ao anteriormente aprovado, no va-
lor de Cr$ 2.408,340.500,00 (dois bilhões, quatrocentos e oito mi
1.115es, trezentos e quarenta mil e quinhentos cruzeiros).

II - Submeter esta Resolução ã aprovação do Exmo. Sr.
Ministro dos Transportes, nos termos do art. 26, § 39, do Regimen
to -do DNPVN.

Sala das Reuniões, 27.08,75 Amo Oscar Markus-Presi
dente- Paulo R. Moreira-Relator.

RESOLUÇÃO NO 52.8/75, 'de 27 de agosto de 1975
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DO DEPARTAMENTO NACIONAL

DE PORTOS n.vIAs NAVEGAVEIS, no uso da atribuição que lhe defere
o art. 36, inciso II, alZhea R. do Regimento do DNPVN, aprovado
pela Portaria MT-n9 230, de 17 de março de 1975, tendo em vista O
que consta do Processo n9 14.462/74, bem como o deliberado na 52a.
Reunião Ordinária, realizada em 27 de agosto de 1975, resolve:

I - Opinar, favoravelmente, ã aprovação de novo Pro-
grama de Aplicação - dos Recursos do Fundo Portuãrio Nacional, para
o exercício de 1975, na forma do anexo, no valor de Cr$ 	 .
1.057.738.600,00 (hum bilhão, cinquenta e sete milhões, setecen
tos e trinta e oito mil e seiscentos cruzeiros), em substituição'
ao anteriormente aprovado, no valor de Cr$ 1. 053.338.600,00 ( hunl
bilhão, cinquenta e tres milhões, trezentos e trinta e oito mil •seiScentos cruzeiros).

' II - Submeter esta Resolução ã aprovação do Exmo. Sr.44inistro dos Transportes, consoante estabelece o art. 26, § 3 9,do
Regimento do DNPVN.

Sala das Reuniões, 27.09.75- Amo Oscar Markus-Presi
dente + Paulo R. Moreira-Relator.

MINISTÉRIO

DA AGRICULTURA

Divisão de Material

APLICAÇÃO DE PENALIDADE

O Chefe -da Divisão de Material,
tendo em vista o disposto na Porta-
ria DG453-67, do Senhor Diretor-
Geral, e á constante do processo nu-
mero 5.826-75; resolve aplicar à fir-
ma J. Fernandes. Decorações Limi7
tada, situada na Avenida Gomes Frei-
re, número 559, nesta cidade a multa

de Cr$ 822,00 (oitocentos e vinte e
dois cruzeiros), por ter sido ultrapas-
sado em mais de 30 dias d prazo de
entrega, estabelecido na Nota de Em-
penho número 2.244-75.

Deste ato caberá recurso dirigido
ao Senhor Diretor-Geral do DNER.
dentro dos 15 (quinze) dias subse-
qüentes a esta publicação.
, Rntretanto, o interessado perderá o-
direit,a a recorrer, se não for recolhi-
do o valor citado a Tesouraria do
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INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ

PORTARIA N.° 42, DE 25 DE 	 suas atribuiçion lee;als, resalve:

	

AGOSTO DE 1975 	 Demitir o funcionário Diogenes Pe.
reira, riscar de Comereis lizaçaõ deO Presidente da Diretoria do Ins- Café, nive.1 14,. lotado na Agência de

tituto Brasileiro cloaCafé, no uso de Paranaguá, do Quadro de Pessoal des..
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ta Autarquia, -com fundamento no
artigo 68, inciso II, combinado com
o artigo 70, parágrafo .único, -do ,Có-
digo Penal. - Camilto Calawns „de

•
PORTARIAS DE 26 DE AGOSTO

DE 1975
O Diretor Administrativa klo Insti-

tuto -Brasileiro do ,_Caré, (-sondo das
aeribuições que lhe confere a Prola-
ria na 190 .44, de 28 de maio de
1974, resolve:

N.° 524 - Dispensar, a pedido, da
função gratificada -de Chefe do Ser-
'viço Judiciário, da Procuradoria ti-i--

dica, símbolo 1-F, o _funcione-rio Ar-
naldo Brandão, Procurador de 24 Ca-
tegoria.

N.° 525 1)Po:tensor do- ierosees
de Ameiliar, junto à sIereotoria-rieree
a servidora Lúcia Ma-game:se Leni-
rume, Advogado-B. cossando,

consequência, a Gratifiraçào de Re-
preeentação de Gabinese, que lhe é
atribulda mensalmente e,

Investi-la na função.gratificeda de
,Oluife do Serviço Judicalrio, ia Tero-
curadoria Jurídica, ~boto 1-F. -
Pema-tido Baptista karti.,s.

Oficio da Agencia Nacional ri. 102,
,cle 1975,

MINISTÉRIO DO INTERIOR
'DEPARTAMENTO NACIONAL DE DERAS 'CONTRA AS SECAS

PORTARIA X° 1.456, DE 27 DE AGOSTO DE 1975
O Diretor-Geral -do Departamento

Nacional -de .Obras Contra az Secas,
:usando -das -atribuições que lhe con-
fere -o artigo 9,, letra "i", do De-
creto n.° 73.159, -de 14 -de novemOro
(de 1973, publicado no Diário OPeial.
de 16 seguinte, resolver

.Aposentar, de acordo com -o artigo
276, item III, combinado ,corn c :ar-

figo 178, Item III, da r..,e1 n 1.711,
de 28 de outubro de 1052, a servidora
Etelveria da Silva Carvalho, matri-
cula, n."2..342.183, no .oareo de Tele

-fonista, código CT-214.t-A, do (Orla-
dro de Pessoal - Parte Permanente
do DNOCS, lutada na 4.` Diretoria
Regional deste Depateamento (Pros
cesso n5 05'1.70-111.T.). - José Os-
valdo _Pontes,

3440 Sexta-feira 12 Setembro de 1975 

MINISTERIO -
DA PREVIDÊNCIA

•E ASSISTÊNCIA SOCIAL
:INSTITUTO DE P:REVIDÊNCIA :código AF-301.14.B, do -Quadro de

Pessoal - Parte Permanente - do-;E ASSISTÊNCIA 	 IPASE. (Processo n9 52.137-75).
'DOS SERVIDORES DO ESTADO O Presidente do Instituto de Pre-

vidência e Assistência dos ServidoresReiapãO-119 86, de 1976 	 do Estado, usando das atribuiçoes que
lhe confere o artigo 17 do Decreto-lei
-número 2.864, de 12 de dezembro de:
1910, e considerando o: disposto noO Presidente do Instituto de Papel- § 20, do artigo 2°, da Decreto numero-

ciência e Assistência dos Servidores 70.755, de 23 de junho de 1972, re-
Ao Miado usando das atribuições que Solve: .
lhe confere o -artigo 17 do Decreto-lei .N5 1.199 - Designar José oDioniSio
snurnero 2.865 de 12 de dezembro de Brito Viegas, Escriturário, AF-202.1re,

' 2940 resolve: matricula número 1-032.853, ponto
número 4.758, para exercer a função
gratificada, simbolo 12-F, de Encerro,
gado da Turma de Serviços trepais
da Seção do Pessoal, da Superinten-
dência Local no Estado do 1Vlarantião
(SMA), 'cio -Quadro -de Pessoal do

(digo NS-904-3, cio Quadro Yermanente IPASE. (Processos números" 4.100 e
do Hospital dos Servidores:do Estado 5,109-75).
pprocesso n° 5.638-75 - 11SE ?lime-1 N.° 1.205 e.- Designar Antonino
ro 6.681-75). I Mendes Ferreira, Radiologista, ponto

n.5 20.951, da Tabela Analítico Pro-
visória Ao Pessoal Temporário e Ess

-pecialista Temporário do Hospital
Presidente Médici (11SU), para exer-
cer a Punção Gratificada, símbolo
2,F, de chefe da _Seção de Radiolo-
gia (1-31411,ex),, da Divisão . :eclica
(HUM), -do Quadro Especial Ao .refe-
rido Nosocômio, criado pelo Decreto
n:o 70.178, de :21 Ao fevereiro de 1972-
(Processo en° -5:176-75 - USD' 2.158
de 1975) .

MARIO OFIC IAI (Seono I - Parte In

le° 1.198 - Rescindir, por -abando-
no de emprego, nos termos da afinca

-cio-artigo 482, da :Consolidaçao das
Leis do Trabalho -e alínea "i", -do
artigo 26, da Instrução número 14, -de
.2 de fevereiro de 1974, publicada
no Boletim cio IPASE ri° 46-Anexo, -de
-8 de março de 1974, o -contrato de tra-
balho de Marcid 'Cordeiro -dos Anjos,
matricula -número 2.130.477, ponto,
numero 13.254, da Tabela de Pessoal'
Temporário, da atribuição de Auxiliar'
de Radiologia, do Hospital das Ser-
-vicloree do Estado (Processo mimem;
.5.951-75 - .11SE número 9..102-15).

-N" 1.201 - Conceder exoneraçao, -a
partir de 10 -de -setembro -de 1975, de
:acordo -com o artigo 75, item 1, da
Lei numero 1.711, de 28 de -outubro
de 1952, á Obvia Pinto Ferreira, ma-
tricula número 2.285.448, pene° nu-
mero 7:661, do cargo -de ,Enfermoreo, No .1.203 - _Homologar a Ordem
relasse "Ao, Código Ns-P901.3, do. do Serviço ESU n.° 233, de 13 de de-
Quadro Permanente do Hospital dos zembro de 1974, que resoludiu, a pe-
Servidores do -Estado (Processo nO- cicio, de acordo com -o artigo 29 da
Mero 6.046-75 - HSE n" 9.565-75). 	 Instrução ei.° 14-74, P, partir de 4 de

N° 1.202 - Conceder exoneração,- .novembeo -de 1974, o Contrato de Tra-
do acordo com o artigo 75, iseer 1, da -belho de 'Luisa Maria Torres Barbo-
Lei número 1.711, de 28 -de outiaboe de se, _Anestesista , e ,Gasoterapista, -ponto
1952, -a -partir de 10 de março de 1975, ne' 21.021, da Tabela Analítica Pro-
a -Dóris Freitas -de Almeida, matricula visória de Empregos do Pessoal Teia-
número -2.128.74e, ponto a° 2.727, do oporário Espeeialista Temporário do
(cargo de :OSicitel do .Administração,jHospital Pee,eikelte Isfedloi

N° 1197 - Demitir nos toemos do
Inciso V, do artigo 207, -da Lei nu-
mero 1:711, -de 28 de outubro -de 1952;
'Waterloo Gomes da Silva, matricula
número 1.513.010, ponto n9 5.818, do
cargo cia Enfermeiro, classe "A", -c&

PORTARIAS DE 4 DE -SETEMBRO
DE 1975	 -

O Presidente do Instituto de 'Pre-
vidência p Assistência dos Servidores
do (Estado usando -das atribuições cure
lhe confere o artigo '17 do Decreto-
lei n.° 2.865, de 12 de dezembro cie
1940, e considerando o disposto -nas
Portarias as. P/Br 126-7) e 81-75, re-
solve:
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IIde 1 do SU, aprovada pela lastru
çáo no 25, de 16 de abril de 1974, pu
blicada no BI n.o 230-74, (Preces-'.
ne 16.2(33-71 -	 n.° 5.041-741.

N." 1.2114 - Homologar a 'Orcie
-cie Serviço n." .219, do 19 c
era: to de 1975 que nacindiu, ped
do, de acordo com o artigo 29 da ins
taitoe-o n.° 14-74, a paitir de 2 si
agosto de 1575, o Contrato de 'Dplia
lho de Alienem Paueiro, Dotilógraz
ponto n.9 . 21.358, oe. Tabela Aroditi
ca. Provisória de Empregos do Pee
soai Temporário e Especialista, Tem
porário do Ho:mit-31 Presidente Medi
ci aISUe , aprovada pela- Instrace
ri." 25, de 16 de -abril-de 1974 publica
da na BI n.0 -80-74. eProcsaso
5.906-75 - 11817 n.o '3.616-75j.

N.° 1.206 - Homologar a Ordeir
de Serviço 14517 a." 20.1, de 19 de
agosto de le75, que rescindiu, a parti-
do, de acordo com o artigo 29 da Jos-
troçam, n..9 14-74, a palmo -de 7 de
,agosto -de 1975, o Contrato de Toa-
belho ele William Lopes da Silva,
Datilógrafo, ponto n. o 20.289, da Ta-
bela Analítica Provisória de Empre-
gos do Pessoal Temporário e „Espe-
cialista, Temporário Lo .olispital Pre-
sidente leléclici (RSU), aprovada pe-
la instruçáo ri," 25. de 16 de abril de
1974, publiceda BI. no 80-74 (Pro-
cesso n.° 5.900-75 - 11517 a." 3.737
de 1975) .

N.° 1.207 - Homologar .a Ordem, de
Serviço 11811 n° 206, de 1.9 de agosto
de 1975, que resconcriu, a .pedico, de
acordo com o -artigo 29 da lastra-
çã'o n.9 14-74, a partir de 7 fie julho
da 1975, o -Contrato de Trabalho do
:Maria Rodrigues -dos Santos,
.AuxiIlar de Piaioterapia, ponto nú-
mero 21.232, -da Tabela Analítica
Provisória de Empregos do Pessoal
Temporário e Especiplista Temporá-
rio do Hospitai Presidente mediei
(ESC), aprovada pela Instrução nú-
mero 25, de 16 cie abril de 1974, eu-
blicada no ni n.° 80-74 (Processo
5,905-7e - P517 n° 3:004-75).

N.° 1:208 - Homologar .a Ordem
de Serviço EU" n,° 208, -cle 19 de
agosto de 1975, -que -rescindi% a pe-
dido, -cie acordo com o artigo 29 da
Instrução n.° 14-74, a partir do 1.0
de agosto de 1915, -o -Contrato de Tra-
balho de Neli Rodrigues Silva, Re-
creadorao. ponto n.9 21.544. -da Tabela
An.9,1itica Provisória -de Empregos -do
Pessoal Temporário e 'Especialista

cioo Hospital 'Presidenta
Médici (11SUI; :aprovado pala Inseru-
ão 025, de 16 de abril de 1974apti-
licacla no BI n.° 80-44 (Processo nú-

mero 5.904-175 - ESU ti. 9 3.999-75).
N:9 -1.209 - Homologar a -Ordem
e Serviço IISU n.° 214, de 19 de
gosto de 1975, que rescindiu, pe-
ido, de acordo com -o :artigo '29 da
nstrução n° 14 ,41, a partir de 19 de
olho -de 1975, o Contrato de 'Proba-
ho de Itizalva Maria Leite -de Sou-
a, Recepcionista, ponto n.°21.482,
a Tabela Analítica Provisória de
mpregos 'do Pessoal Temporário e
specialista Temporário dó :Hospital
residente Médici -(1-15U), aprovada
Cia Instrução .n.° 25, .de 16 de -abril
a 1974, publicada no :BI no '80-74
poro2c.e9ssmo4,n5)ilm. ero 5.897-75	 ua-m
'N.9 1:210 - Homologar a Ordem de
erviço BSU -n.° .212, de 19 de _agosto
o 1975, que rescindiu, a pedido,
sortir: com O artigo 29 da Instrução
.° 25, de 10 de abril de 1974, publi-
oda, no BI	 80-74 (Proeesso núme-
o 5.893-75 - IISU	 3.0.56-75) .
N.° 1.211 - Homologar a Ordem

e Serviço H,SU me° 215, de 19 de
gosto de 1975, que rescindiu a pedi-
o, de acordo com o artigo 29 de Ins-
ução .n.° 14-74, a partir de 31 do

alho de 1975, -o -Contrato de Trate-
o de Gilberto José Cardoso -Simões_
lves, -Ortopedista -e Traumatologis-
, ponto 11,9 21,289, da Tabela Ana-
Uca Provisória de ,Empregos do
assoai Provisório de Empregas do
emporário do Hospital ;Presidente
édiel ,(1-151.7), aproViada pela Instnip

.•nn••nnn•n•

.Relapão n 9 87, de 1975
PORTARIAS DE 5 DE SETEMBRO

DE 1975
O Presidente do Instituto de Pra-.

videncia, -e Assistência dos Servidores-
' do Estado usando das atribulções que
lhe confere o artigo 17 do Decreto-lei

I no 2.800, de 12 de deperribOo de 1940,
resolve

No 1.215 - Designar Egbertp Mat-
tos, Médico, Classe "C", 'Código NS-

-901.7, matricula no 1:912.104 ponta
n9 457, do Quadro Permanente do
Hospital dos 'Servidores do Estado,
para -exercer :a função Código DAI-
111:2, de -Chefe da scçao Médico-So-
cial ,(SPIka), da Divisão de Pessoal
-(1439). daquele Hospital. -(Piidcesso
ng 5.113e75	 /ME lig 7.60845).

ção 11.9 25,, de 16 de abril de 1974, pup
- blicada no BI n.o 80-74 (lerocessó inor
o 5.901-75 - 1-1.55	 2„.959-75)•	 -

N.' 1.212 - Bornholo ger a Ordeno
eu de S iTviço HSU 200, de 19 de agoso
te to cie	 rs1075, coe ecindim a pedido, de
1- acerco Cara alego 20 da Instrução
- n.o 14-74, a partir de 30 de julho de
e 11375, o Contrato de Trabalho de Se-

basrao Aparecido Alves, Radiologes-
o ta, ponto no 21.114, da Tabela Ana-

peca -Provisória -de Emoregos
- Pessoal Teanorário e Especialista.
- Temporário do Hospital Presidente
- 3V14-cl(ci 21.. 5, ee 16 ele abril de 3974,
o- tripa° roo 25. de 16 de abril de 1974,
- publicat;a no Si T1,9 80-74- (PrOcesso
o n 5:003-75 - STSU n 	 .." 2.942-7ó)

:Walter Borges Graciosa,

O Presidente -cio Instituto -de Pra.
vidência e Assistência .dos Servidores
do Estado usando -das -atribuiçóes que
lhe -confere o artigo 17 do Decreto-lei
no 2.865, de 12 -de -dezembro de 1940,
considerando o disposto no Decreto
n9 70.178, de 21 de fevereiro de 1972,

re de acordo com as Portarias memae-
xos P-Br 126-43 -e 84-75. resolve:

N9 1.216 - Homologar a -Ordem de
Serviço PISO' e9 196, de 15 cie tignsto
de 1975, que contraio% .'efx1 dai:áter ex.(
parlamenta], iodo prazo -de 90 ((noven-
ta) dias. neiã termos do artigo ,445 e
seu parágrafo (Mico, da Consolidação
das Leis do nabalho (C12), Vender
Pereira. para -enuirego de Datilógrafo,
constante da Tabela Analítica Provie
sória do Pessoal Temporário e Espe-
ciclista Temporário do Hospital Free
siciente Médici (DISU), em vaga de

-corrente -da, rescisão do contrato de
trabalho de Vera Lúcia Silva de Pau-
la Lima (Processo n9 5.213-25
.11511 2,559-75).

O Presidente rio Instituto de Pre-
vidência e Assistênoia dos ServiCiore
do Estado usando das atribuições que
lhe confere -o -artigo 17 cio Decreto-lei

e considerando o disposto rine Porta-
-rias -números P-Br 126-73 e 84-75, re-
n

so91v2e,, de 12 de dezembro de 1940

:8054
No 1.217 - Homologar a Ordem de

Serviço HSU m9 211, -de 19 de agosto
de 1975, -que -rescindiu, ,a pedido, de
acordo com o artigo 29 -da Instrução
n9 14-14, a partir de- 8 de agosto de
1975, o Contrato de Trabalho de Ro í-
munido Alves da -Silva, -Serviçal, pon-
to n9 20.852, da Tabela, Analítica Pra-.
visória -de Empregos do Pessoal Tem-
liOrário e Especialista Temporário do
Hospital Presidente effédlei
aprovada pela Instrução n 9 25, de 16
de abril do 1974, nublicacla no BI nú-
mero 80-74. (Processo n9 5.902-75

re 3.121- 75).
N9 1,218 - Hoiiiolorfae a Ordem de

Serviço HST3- na 213, de 19 de agosto
-cle 1975, cale rescindiu, pedido, de
acordo com o artigo 29 de instrução
-na 1444, a partir' de 16 de Julho :de
1915, o-Contratoo-de Trabalho dc -Men-
cisco das Chapas 'Cunha, Desenhista,
ponto -n o 21.093, da Tabela Analitica
Provisória de Empregos ,'do Pessoal
Temporário •-e -Especialista Temporá-
rio do HOspital Presidente mejes
(HM, aprovada 'pela rinetniolo

4 ""( W ÇNTO ILEG1Va
'4.2rt.,eo,.~mwN.o.na~,,nem.g..a...~~~~~~!,



Sexta-feira 12 -Immo OFICIAL (Seco I —Farte 1/,

mero 25, de 18 de abril de 1974, pu-
blicada no BI n9 80-74 (Proce,ssa nu-

, mero 5.699-75 — EBT.f n 9 3.170-75).
- O Presà..lente £1,3 Instifuto de -Previ-

denota e Assistência dos- Servidoren
do Estado usando cias atribuicõ:-...s que
lhe contara o :artigo 17 do Decreto-
lei n9 2.865, de 12 de d.e2embro

,1940, e considerando o disposto nos
Decretos números 70.755, de 2 :3 de
junho de 1972 o -70.792, de 4 de
lho- de 1972, resolve.:

N9 1.219 — Designar Zulmira Aze..
.veda Troyack, Eseriturário, AF-202.
10-13,. matrícula n 9 1.053.187, ponto

. .n9 3,603, para -exercer a- _Função Gra-
tificada. símbolo 12-P, de Encarrega-
do da Turma da Sexv-iços Gerais, da
Seção do Pesroal, do Sanatório
cicies Carneiro" (SACI. -da Divisão de
Tisiologia, do Departamento de As- I

isistência ,(DA..), do Quadro de Pessoa
'do IPASE trrccesso n" 5.501-75),

O presldrat3 do Instituto de Previ-
dência e Assistencia dos Servicior.
cio Es;:ado usando d.ms
lhe coniz.re o artigo 17 do Decretc-
Ici de 12 de dezemoro de
1940 nzolve•

NO 1.220 — Dis2ensar, em virtude
cia haver sido cies;griada. para outra
funçào, Zulmlia Azevedo Travaux,

código AF-202.10-B, ma-
tricv:o. no 1.053.137, ponto n9 8,603,
da Função Gra:Ui:loa:da, símbolo 12-5,
de haannte de Treim.,n.crito, da Sacão
dc f-'cv., nal, do Sanatório "Alcides
Carneiro" (S.AC)., da Divisão do Ti-
sioloela, do Departamento de Assis-
tência (DA). cio Quadro de Pessoal
Oo IPASE -(Procsso n9 5.591-75). —
Walter Borges Graciosa, Presidente.

TERMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO

DOS
-TRANSPORTES

!EMPRESA :BRASILEIRA
DE 'PLANEJAMENTO
D.E TRANSPORTES

,Assessoria Jurídica

MINISTÉRIO
DA

'AGRICULTURA

SUPERINTENDCW/A
DO DESENVOLVIMENTO

DA PESCA
mTer.0 do Con,?Mtio que entre Si cale-

is e-,,:, de zzm lado o ,r.:ri...xtenclea-
C2-5 do Dc.'ser.:r.flytwuto ria Pesca

SUDEPE e, de. 011110,t'ccv.Ida-
de cio A.gro2ioncia do Médio São
li ranc.sco FAMESI% —.E.N. tac'o da- Sairia, visando capacitar
os estudantes de nivel superior eia
Pismcultur Txa, traves do .curso inten-
sun:, de Extensão Universitdria.
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movimentada aaao executor do convê.
aio;

2? A segunda parcela só será 11.
bcrada ir.edionte b, prestação d?.. con.

dmaannente awovacle. da primei-
ra parce:a;

3.° Os saldes apurados no encer-
ramento de cada exeicicio, 	 vic,-,ea-
cio, do convênio, serão inclunlos
P.ano de Aplicação cie Recursos, pa
aprovação e trovItn.enteçdo no exerci-
cio seguinte.

Cicias-aio, 	 — Cabrá,	 Exc.'cutor	 contr....bilizacão	 iroponAd.
cias rees.bluas da SUDEPE, rasara
do -Se- a este a fiscalização til:anu:ma.
mediante tomam), de contas e aucato-
ria.

ir!	 Dosprasos
'claula q	 .—suuarta	 O preso de dura.

•ção deste convênio -é de 12 (doze:
ses	 Janeiro a dezembro do correi-,.te ano.

EXTRATO Aa N.° 129-75

EXTRATO A,7 N.° '123-75
Contrato , A.I	 .02-75 --CE

• Vontrataritest Empresa Brasileira cl
_Planejamento de Transportes —
GED:POT e a firma. Engenharia Mel
naan Osório S.A.

Local e data da assinatura: Brasi,
lia. DE., -Sede do GEIPOT, 2 de se--
tembro de 1975..

Pundamento legal: Licitação reall-
zada..através da Concorrência numero
01-15,AL, de 13 ee junho de 1975,
homologada pelo Presidente 'cio .
GEIPOT em 5 de agosto de 1975 e o
contrato-é assinadoo-ein decorrência de
-autorização -do Conselho de Adminis-
tração ala Empreza era -sua 191," ses-
s." de 1 -de setembro de 1975.

Objeto do -Contrato: 'Construção to-
tal sob regime de empreitada por pre-
ço global, de 2 (dois) Blocos da Apar-
tamentos, nas Projeções _números 1 e
2, da.SQS 215, em Brasília — DP.

Valor global: -Cr$ 23.189.850,00 (vIn-'
te e três --milhões, -setecentos e oitenta
e nove mil e oitocentos e cinqüenta.
rruzeiros).

Prazo: O prazo global será de 450
(quatrocentos e cinqüenta) dias cor-
ridos, -contados conforme -estipulado
no item.6,.rio Edital..

Dotação: Verba. próprio constante
do -Orçamento do GEIPOT —
sas-de Capital — Obras Públicas, para:
o. presente exercício. Nos exercidos
subseqüerites„serão as respectivas des-
pesas enmenhada.s nas verbas consig-
nadas para tal fim-.

_Vigência: Este Contrato terá vigên-
cia até kl, assinatura do Termo de Es-
cabimento Definitivo -das Obras e Ser-;
viços.

Atesto a veracidade destes sdaclos-
para publicação. Corsindio Montei-
ro da -Silva, Chefe.

(Oficio na -180-75 — Empenho núme-
ro 463-75).

primeiro termo -de aditamento,
retificação e ratificação ao 'Contrato
de Locação do apartamento 504, do
Bloco R, da SQS nu, nesta .capital,
firmado a -27 de julho de 1974, entre o te
GEIPOT, como Locatiaria, e o :Senhor

o oitava do referido -Contrato, incluiu
do as seguintes _condições:

P:azo: 0 prato da, locação é de 24
(vinte e quatro) meses, contado -da
data da as.shiatura do Contrato.

Valor: O valor mensal do aluguel,
,partir de 27 -de julho de 1975, é 'de

Cn,' 4.736.00 (quatro mil setecentos e
trinta e seis -cruzeiros).

Dotação: A despesa decorrente des-
te Contrato, no presente exercício'
como nos subseqüentes,. cercará á con-
ta do Orçamento cia Locatária:

Em tudo ^O mais fica perfelta,mente ratificado -o Contrato de Locação aci
• ma r•.`-‘rid

Data da -assinatura -do Termo: 27
de julho de 1975. — Corsindio Mon-
teiro -da Silva.

(Ofício n." 179-75 — Empenho nó--mero 463-75)„

EXTRATO AJ Na‘ 130-75'
O segundo 'Termo de. :Aditamento,

Retificaçã.o e Ratificação ao -Contra-
co cie Locação ca. 20, do B:ec,-)
P, da Quadra 706, do SHIGS, nesta
capital, firmado a 4, -de janeiro de
1974, ,entae -a Empresa GEIP02:', como
Locatária, e -o Sr. Wilton Rodrigues
da Cunha, como 'Locador, com funda-
mento mo parágrafo segundo cia
aula 'Terceira cio -Contrato de Lecacio.
acima referido, -com base .no Decreto
número 75.679, de 29 de abril de 1975,,
e de acordo -com -o Despacha -cio Pres).-
dente da Locatária de 23 de junho
de 1975, inserido -no Of. AJ na 91-75,
de 18 de junho de 1975, adita e -retifi-
ca 11 .alausula segunda do Primeiro
Tenso de :Aditamento, Ra.tificação e
Ratificação ao referido Contrato, me-
diante .0 seguinte:

Clausula segunda --Valor e Dota-ção O aluguel mensal do imóvel é
elevado, a partir -de 1 de maio do 1975,
para Cr$ 6.492,59 . (-seis mil, quatrocen-
tos e noventa e dois cruze.iros e cia-^
qtle.nta e riov' centavos), correndo a
despesas, no presente exercício, como
no subseqüente, à costa do Orçamen
te	

-
.da Locatária, no Elemento de Des-

pesa 3.-1.3.2 — Outros Serviços de
Tereeiros. O pagamento será efetuada
pela Locatária ao Locador, :até o 5.°
(quinto) dia útil subseqüente ao mês
vencido, através de depésito !conta
número 026.370/1, na Agencia V7-3,
Sul, da Quadra 507, -do Banco .do

A„ nesta capital.

Em tudo o mais ficam, -perfeitamen-
te, ratificados o Contrato de Locação
s.uprzeitado, bem C0017/ o seu I.° termo
-de aditamento, retificação e rat:fica-
ção assinsda a 3-1,75.

Atesto a veracidade destes dados
ara -publicação. — COrsindio Mon-
iro da Silva, chefe.

Aos quinze (15) 'dias do mês cie mo
to da ano de mil novecentos e seca
ta e cinco, nesta Cidade de Brasil
insirito _Federal, a Superintendênc
do D-ssenvolvimento da Pesca, dor
vante tienomina,cia simpinm-ente
SUDE-PE„ representada pelo seu
Perintendente, 1.)outor .Josias
Guimarães:, e a. Escaldado Agronom

ãodo Médio S Francisco, a seguir denominaott FAMES.P, por seu. represei
tante legal neste ato, Doutor 'Charl
Munia Duarte, acordaram na, celebn
çáo deste cenvênio, mediante „as -chim
.sulas e condições seguintes;

— Do obletivo e valor do
.Convénio

IV ,— Da.

Cláusula quinta. — A .vigeuela desta
te convênio cle.coirera da sua puti
Ção no Inario Orc;421 da União
zincio seus efeitos Jurid:cos q:ze se
troagirão a janeira do . presente exerácicia.

.Da ese:sao

CZetusula sexta -- O presente Co.J-
vênia será rescindido de pleno ditel.o„
se qualquer cias partes .convencre.ee
deixar de cumprir as obrigaçoes. ,C:11
constantes ou de acordo entre

Pardgrajo .472.2C0	 No caso cia
cisão, fica o Executor da Conve.'-o
obrigado a prestar conta até 80
senta) dias a paliar -da dota
cisão de tecles os recarga.; r.?cebidcs.

VI — Dos bens adoveiclos

JVIário Torres, como Locador aciMa ei (Ofic'o n ° 180 75

E; rldusula primeira — Capacitar o
estuaantes -de nivel superior em

ai;ra-Vés -ao cutso intensivo cl
Extensão Universitária. Rortiecer
Região cio Médio São Francisco pra
ilasionais treinados para desenvolve
a, Piscicultura, mormente na Barra.

de Sobradinho,	 distara 51 Fm
-da FAMESF. Ajudar a implantaçao
-cia, disciplina de pisciculaira 	 curri-
aula da Faculdade de Agrononda.

— Das Obrigações

cidusWa segunda — As obrigações
dos convenentesse traduzem em.

1 — Da Faculdade, corno entidade
executora:

ao estabelecer com as inatituiribes
de Pesquisas da Região estreito en-
te-nabo-nato -de medo a exisejar o apri-
moramento tecnológico;

17) assegurar o êxito dos trabal-hc.s,
com todos os recursos mateirais e lia-
manos existentes na .organizaaão;

O) organizar técnica e administrati-
vamente Os serviços -de modo a can-.
duzi-los cricientemente e dentro do
prazo estabelecido no Plano de Trar.
belho, observadas as norienbaçães
SUDEPE;

cl) fornecer prontamente .4 	
SUDEPE, sempre que solicitadas, as
inforroacfcks -relacionadas ao- Convênio,
independente dos relatórios ordina-
rios;	

d-e) concorrer, no -presente -exortao
com a quantia de Cr$ 170-000,00 (cen-
to e setenta- mil cruzeiros), corresPwn-
decido a sua contrapartida,

2 — Da- S1TDEPE:

-	 Empenhe MI- conta especial, no Banco do Brasilretifica as cláusulas .aegunda, terceirr.,; 2-rwn)	 Er.mS.A., Acia de Juazeiro -- Bah4.a

-a) contribuir, neste exercício, com
a _impertáncia de Cr$ 100.000,110 (Ganimil cruzeiros), à conta da Verba ....
04.10.539..1619 — Pecquisa Recursos
Pesqueiros de Aguas Interiores, Recur-
soa Providos de Operações de Crédito
Externo,

O 1..9 Os recursos da SUDEPE sara-o
liberados, conforme cronograrna.
desembolso aprovado, depositados on'

Cláusula sétrma	 Os bens adqtdri-
dos com recursos -do convênio
escriturados, conforme -a modalidet.M,
de cada convenente, e fica-roo sib os
cuidados da Faculdade., Entretamo,
findo pu rescindido o convênio, serão.

'

restituides à parte convenente que
concorreu para a sua aquiiseão,

VIII	 Das clispowlies gerada
Cláusula oitava A aplicação dosrecursos previstos neste instrumento

far-se-á d.e acordo co tne Plano do'
-Trabalho, Plano de Aplicação -de Re,..
-cursos e Cronograina de Desembolsa
previamente aprovados pela SUDEPE
e que serão parte integrante deste
Convênio,

Clausule nona — O passeai que . por-
venEura. e a -qualquer titulo, -venha
a ser admitido para execução, dos ser-
viços de que -trata este ,Convènlo, não
terá, cm -a SUDEPE, qualquer 'vin-
culo -emprega:tido.

Cláusula décima	 O executor dO
Convênio lirá,des,ignado -pela
SUDEPE, mediante indicação cia. 'Pas
ouldade,

rldusula .clécima=prirn-eira .-- Ficaeleito o libro -de Brasília — Distrito
Federal, para conhecer das causas da
execução e da interpretação das cláu-
sulas deste convênio.

E por estarem justos e convenclo.
nados firmam o presente em 5 (cin.
Co) vias dti um só teor e forma lavra.
cio cru livro próprio da SUDEPE.
folhas 27.-1-"1;, -perante ,as'tastemunhasinstrumentállas, para, cace Produza en-
tre si os legitimos efeitos de clireitw

Brasília, 15 de agosto de 1975.
Carlos Cerca ele Quezros.	 JosiaSDual-te.

Empenho n.° 418-75)

DOCUMNTO MANCHADO-, is-O-ClitviENT O LE3h/g..
~MS
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COMISSAD
DE FWANCIAUIEN10

DA PRODUÇÃO

Termo de Ajuste que celebrara a Co-
missa° da Financiamento da Pres:a:-
ção CFP e a IWINASA S. A -
Industriaiizaçao de Milhos e Oteos
Vegetais. _

Aos 29 dias do mês de agosto de
1975, presentes como partes ajusta.
das, de um lado, a Comissão ia Fi-
nanciaram.° da Produção - Autar-
quia Federal, vinculada ao Ministério
da Agricultura, com sede era Brasi-
lia D:strito Federal, no Palácio co
Desenvolvimento, 70 andar, rim:avante
intitulada simplesmente CaaP, neste
41 .,o representada por seu Diretor Exe-
cutivo, Doutor Paulo Roberto Vianna,
e, do outro lado, a MINASA S. A --
Industrialização de Milho e Olcos Ve-
getais; cota sede à rua Iara:dto Go-
mes, Mime° 53, 15° andar, São Pau-
lo (SP), CGC (ME), raS 46.028:676-001,
doya.vante intitula-da simplesmente
MLNASA, neste ato representada por
seu Diretor, Senhor Jcseph K. Steh,
portador da Carteira de Identulade
número 2.710.301, expedida em 20 ao
setembro de 1967, pela Secretara 'de
Segurança Pública (SP), resolveram
celebrar este Ajuste, mediante as
cláusulas e condições seguintes:

Clausula Primeira. Objetiva o
presente ajusto a operação dó troca
de milho, entre a CFP e a. MINASA,
oa seguinte Toaram:

1. A. CFP liberará à latINASA 8.006
tono:atlas de milhe, satia 73-74, dos
seus estoques existentes no Estado ue
São Paulo, depositados em Ituverava

-e Ribeirão Preto, sendo as quantida-
des aferidas conforme certificado de
entreva.

2. As quantidades serão aferiam
apca os embarques do produto nas
origens, considerados para efeito de
repasição„o peso de embarque . 1,ke ar-
mazéns depositários efetivamente
comprovadó, através dos tickets de
balanças-.

3. A MINASA se compromete a te-
por á CFP, no período compreendido
entae 15 de outubro a 15 de novembro
de 1975, a mesma Quantidade rece-
bida, calculada conforme Item 2, dc-
venao rir as quantilades do proauto
da safra 1974-75, depositadas eni ar-
meeens gerais no interior do lastacal
de São Paulo e Triangulo Mineiro, em
praças a Serem indicadas -oportuna-
mente, a critério exclusivo da CFP.
Admitir-se-á a prorrogação do- Tra-
ze de entrega do produto,' unia aez
:caracterizado o interesse da CFP, e
em comum acordo com a MINASA

4. Fica estabeiecido que na aberta,
:ção dos estoques da CFP, as despesas
de transporte e braçagens e afina no
destino, correrão por conta da ....
MINASA.

• S. Na reposição dó milho nos ai-
mazens- dna praças a serem influa-
aos, oportunamente, no Estado de
São Paulo e Triangulo Mineiro. roa
das as despesas de transporte, araça.-
gens e afine correrão por coma da
MINASA.

Cid-Nauta Segunda - Para clero ele
emissão das notas fiscais,. a CF? con-
siderará, na liberação dia estoqaaas ue.
Ituverava e' Ribeirão Preto (SP', o
valor de Cr$ 45,03 (quarenta e enes
cruzeiros e três centavos) por saco
de 60 quilos. Ma devolução deenea se-
toques a PAINASA emitità acuse,
fiscais -por valor que permi tira a Casa/
se ressarcir da ICM destacado na en
traga- do produto.

Cláusula Terceira A plIN K;
comprometo a devolver a CFP, o pro-
duto embaladõ em sacaria com bom

CO coaseer vaçan que paietatat1
(aam asurança aan 11137; mataçao,!
evitando qualquer dano que pesa!
campromaer a qualidade da merca-
eoría.

§ 10 Fica -ainda estabelecido (sua
se CaP não se reaponsabillaara ae. ;
reensaques que se aliarem neo.easai
podendo rejei,:r o recebimento des
voiumes que nao atendam aquelas es-
pecitcações.

§ 2 No final da operação, a am.a:
Lleaentorn co saldo a maior Lie sece-
• ve.riticecto pala diferença 'to pra-
(lnuo entregue a. granel e ensacaao
será indenizada em valor correspem-
dente, ou em sacos, nas mesmas con-
dições, pela outra pano. A Secaria
_será atribuido o preço de Cr$ 5,21
por saco novo com 60 kg de aaha,
sendo aue na hipótesé da ent.aega de
produto em sacos usados serão ma-
tizados os desaglos estabelecidos pela
CFP nas operações cia preços atira-
mos.

Cldusula Quarta - A .MINASA
compromete -a devolver á CPP, o mi-
lho nas mesmas condições, qualloa.uo
e estado fito-sanitário do produto a:
ela liberado. Fica resguardado- a CEP
'o direito de inspecionar previa.menee
a mercadoria, podendo rejeitar a re-
cebimento do produto que não se en-
quadrar nas condições acima esta-

. beleeidas.

Cláusula Quinta - O presente ajus-
te será xescintlido por- inadirimiernen-
to de qualquer de suas cláusulas, ou
denunciado por provocação das partes,
desde que ocorra um fato que impos-
sibilite formal, legal e rhaterialrneMe
• eyacução dos objetivos pretencliaos,.

COLEÇÃO DAS LEIS

1975
VOLUME III

ATOS DO PODER
LEGISLATIVO

ATOS LEGISLATIVOS DO
PODER EXECUTIVO
Leis de abril a ¡unho
Divulgação n° 1,257

PREÇO: Cr$ 10,00

VOLUME IV
ATOS DO PODER

EXECUTIVO

Decretos de abril a junho
Divulgação na 1.258
PREÇO: Cr$ ,0,00

A, VENDA
Na Cidade do Rio de !anca°
Posto de Venda	 Sede:

Avenida Rodrignes Alves n° 1
Posto de Vencia 1:

l‘alinisterio da FeZenda

Pus,o de Venda II:
Palácio da fu3nÇa

3, pavimento - Corredor D
'rola 311

Ataede-se .1 pedidos relo
Se,	 t.1	 Reeini)c)	 °uai

Ern tiros/lia
Na sede do D.I ,N

ticaaao ciarele ja estabelecido pie, o
não calma:Mamo pela 6/UNAU. co'
prazo estipolacso para rsnosiçae do
milha, permitira a CaP cobrar o va-
lor earresparaiente e7l eepacie, esta.
eroecida a teu eaclusivo ciatario. née.
cabendo a faiINASA questionar em ;
qualquer hipótese sobre o , valor cobra.
CIO.

Cláusula Sexta - EAte instrumento,
sere. inscrito no CarJorio de Registro 1
de Titules, Decumentcs e .Peaseaaee
Jurídicas do Distrito' Federal, bem
como no prazo de dez (10) dias as
sua assinatura, publicado no Diária
Oficial d,a Un:ào, correndo todas as
despesas por conta da MINASA..

Clausula' Sétima - Para, dirnitla
quaisquer dúvidas oriundas da cara
cução do preae.nte ajuste, bem coma
doa casos omissos, fica eleito o foro -
da cidade de Brasília, Distrito Fe-
deral, com renúncia a qualquer um
outro.

E, por estarern acordes, firmam o
presente em cinco (5) vias el-e um só
teor e para O mesmo efeito legal, na
presença de duas testemunhas.

Brasília, 29 de agosto de 1975. --
Paulo Roberto Vianna - Joseph Ir.
Sielt.

Oficio n° 30- la

ÇOLÉGIO PEDRO II
Termo &Uivo ao COniTato firinadO

em 16 .de abril de 1975, regzsvado
às folhas números 3,1v a 36v do Li..
tiro de Atas número dota. ~Peca°
amo Diário Oficial da União- seção
1. Parte. II, de 30 de abril de 1975,
pagina 1.498, entre a Autarquia Co-
légio Pedro II e a f,rma Consertm-
dura Brasileira Iiimilada, visando
execução dos serviços de asseio, hi-
giene e conservação dos dependen
cias da sede da Diretoria-Geral das
Unidades e Seções do Colég/0 PC-

:dr° II, -de acordo com o edital
ToMada de Preços número -09 -75, pu-
blicado no Diaro Of:cial do Estado
da GuanaDara Parte I, de 24 de fe-
vereiro de 1075, páginas 2- .441 e
2.448.
Colégio Pedro II, com sede na ci-

dade do Rio de Janeiro, Estado do Rio
ti Janeiro, no Campa de São Cristó-
vão, número 177, daqui por diania
denominado :Contratante, representa-
do pelo seu Diretor-Geral, Professai
Doutor Vandiak Londres da Nólerega

_e a firma -Conservadora •Srasileara
CGC (111P), 33.333.97a-001, re-

presentaaa, pelo seu Diretor-Presiden-
te Senhor Jacob Zioczower, CPF nú.
mero 006400507, têm entre si ajustaete

MIN ISTÉ.R10
DA

FAZENnA

MINISTÉRIO DA FAZENDA
BANCO CENTRAL DO BRASIL

Diretoria de Administração

o presente Termo Aditivo ao Contra-
to firmado em 16 de abril de 1975,
publicada no Didaio 	 cia União,
Seção I, Parte II, pagina 1.498, entre
a Autarquia Coleio Pedro Il e a fir-
ma Conservadora brasileira Limitada,
visando à execução dos serviços
asseio, hiaderie e cesiservaçais da ares
recentemente ampliada na Saaato Nor-
te do Externato Frei de Gazua- lupe -
Rua. Baraa do Bom Retira número
124, decaerente das obras ali ver neaa
das, o qual Termo Aditivo se cegara
pelas seguintes alaustdasi '	 • ' -

Primeira - Em face da Parecer ta.
vorável do Egrégio Canselho coe Cura..
dores da Autarquia Celeeio Pt!dr) 11,
exarado às folhas número. 14 ao lar°,
cesso número 2038-75, aos atençao
Oficio número 49-75'do Setor de Pla-
no:amento e Obras, no qual iiforma
aumento da área construiria da Seção
Norte clo-Externato Frei de Guadalupu
- Rua Barão do Bom Betleo. núme-
ro 720, que era de 3.993,0ra2 e pas-
sou a ser de 4.912,0m2, visto que tal:
acréscimo clecetereu dos serviços de
ampliação e reforma da referida Se-
çãe, o Contratante pagará a Centra;
Cada a itnportancia de Cr$ 16-674,10
adere:e:eis mil seiscentos e setenta e
quatro cruzeiros e setenta centavos),
• ti 	 ao período de 22 de
agasto de 11775 a 31 de dezembro da
1075, conforme Nota de Empenho nu-
mero 230, de 22 de agosto de 1975.

Segunda - A Contratada passara
a receber a impartancia de 	
Cr.a 20.568,00 (vinte mil ouinhentost
e sessenta e oito cruzeiaosa exibir-
mo cálculos apresentados. carrasoon-
dente ao acréscimo da área de Mama,
devendo a Contratada C):Ct.'?.1' MUS
2 (dois) empregados, nos termos do'
Oficio número 465-75 da Autarquia,
Col('ai° Pedro

Terceira - Fica eleito ó foro da
cidade do Itio de Janeiro, Estado do
Rio de Janeiro, CODA renúncia expres-
sa cia qualquer outro que tenham ou
venham a ter os Contratenaes, para
qualquer procedimento judicial neste
Termo.

E, por estarem, assim, justos e coa.
tratados, na presença dez testemu-
nhas abaixo assinadas e _para um -só
efeito legal "Contratante" e "Contra-
tada" firmam por si e seus sucesso-
res em 5 (cinco) vias o presenae inaa.
trumento de Contrato.

Rio de Janeiro, 22 de aaosao de
1975. - Vandick L. da N.abrega -
Jacob Zloczcwer.

Testemunhas: Laurando Dias Bica.;
lho -- Gilberto Haia.

Oficie n° 511

COMUNICADO DIRAD-N.° 4
O Banco Central do Brasil comu-

nica que fará realizar a Concorreis-
cia, COMOD n., 73-2, cujo edital as-
sim se resume:

Objeta - Eseecção das obras, cor-
viços e instameceas releavoa à cons-
trução de um entra do Treinamen-
ta e Recreaçao az Funcionárias" cie
Taram Cerrnat do 9rasea nos lotes
1-A e 1-15 do trecho 2 ,19 Setor cie
Clubes Rip; Clico  Si ti, em Dr. silt e.
D:'trito Frcierat, criai 1 :Y •C em:1. - ed.-
ficanaes completas, va.aales e reapae_
tivaá passagens in ,eragarrio os date
lotes, urbanizaçao o paalmentaçao.

EDITAIS E AVISOS-
Documentação- e Proposra. - Serão

recebidas no dia 14 , de outubro de
1975, as 15 (quinze) horas, no 5. 0 an-
dar dó Edificia Tora Cruz, Setor CoS
mercial Sul, Quadra 13, lote a., 1, efa
Brasília (DF).

Ai-,ertura - a) Do envelope "nú-
mero 1 - Documentaçao' . às 15
(quinze) horas do dia 14 cio outubro
de 1975; b) Do envelope "Na° 2 -
Proposta": em local, dia e hora que
serão anunciados pelo Comia': de Li-
eitaçdes.

Copiem do Edital - a do-
ctuncrassçao neces.eária sa,ij, faraecida
Pala Comi:são de Oba, :net:lauto
pagamento de Cr$ -3.00tatai (oito mil
cruzearos), em cheque nominativo, a
favor do Banco Central •Jo-

infornictçoss Diar:arnetr.e, das
0,00 às 12,00 e das 14.00 fia 17,60 tio-
raa„junto 0, Comfasão de Obras, -no
Seara Comercial Sul, Quedra 13, Edi-
belo Vera Cruz, 5.0 andar, .em Bm.
adia, Dietrito Federal.

Brasilla, 9 de setembro de 1975, 	 a:
Comissão de Obras do Banco Cereal
do Brasil.

DOCUMENTO NIG:Na.

à



PRQURADORES DE 2a. CATEGORIA 

01 - SOLON ALOERTO DO REGO MAI& 4.835 7,457 .8.878

OP - MARÇAL TORRES FRANCO 4.760 8.287 8.287

Q?	 MA') APULO ERAM VIANNA 4.760 8.170 12.932

Ot	 Jrr.E nIRAS 2.973 9.322 9.322

O	 - LLI	 PAGRICIO STUDART GuRGEL 2.401 8.079 *8.079

O: -	 GE"E3 DA SILVA 2.268 4467. 6.903

07 - :t12.:LITO DA SIL7A	 CORTÇ 973 12.926 12.92á

c; -	 M)RAIS GOMCS 973 11.754 13.915

C: : &.:4L1T ' JCA(lUIM FERREIRA DA SILVA 973 11.409 11,409

13 - =leio couT3 MAR 973 .10. CIO 10.846

11 - 7O LE ALBUQUERQUE JuR5mANN - 973 18.554 10.554

12 - RUY FERREIRA CPETTAS 973 10,489 10.489

13	 7lSIO DE SOUZA FORMIGA 973 10.000 12.001

-	 DE P1.1 1,A MAURO 973 9.902 S.9o2

1 ,	 -	 9	 AVELIN 973 9.721 . 9;721

1. - :.,L1LEU BONIFÃCIO DA GUJIÂ 973 9.227 9-.227

Sexta-feira	 12	 DLI RIO	 OFICIAL	 (Sea.o 1 - Parte 'II)	 C13 1;
n
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M ANISTÉRIO DOS TRANSPORTES
•O ri E 5

i
CATEGORIA	 FEDERAL I •	 GER%

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM .4
EDITAL PG/1/75 17 - FERNANDO 'BRUNO DE CARVALHO

O Procurador Geral- do Departamento Nacional de Estradas -de Roda- DE GRAZIA 973 8.740	 10.312

gem W. N-. E. R.), no uso de suas atribuições legais, e, para os efe.tos. 13 - CARLOS CASTELLO BRANCO 1.13 8.393	 8.1'1

dispostos no parágrafo único do art. 121 do Regimento aprovado pela Por-
taria n9 36, cie 13 de janeiro de 1975, do Exmo. Sr. Mir:.'stro dos Tran.spor-
tes, e to art. 89 da Lei n9 1.341, de CO de janela> da 1951, torna Pública,

19 - JAYNE POGGI DE	 FIGUEIREDO FILHO

20 - FERNANDO VILLELA DE ANDRADE

973

973

8.350

8.153	 8.153

lelação nominal dos Procuradores, das diversas cater: e.s, do Quadro do- 21 - JOSE WALOENIcio DE SÃ LEITÃO 973 7.870	 7.140

i). N. E. R...e. respectiva apuração de antiguidade, ra, forma abaixo.
,	 Precuraeoria Geral, 31 ,de janeiro de 1975. - Ronaldo Lourenço Ca-

Procitrader Geral.

22 - LUIZ CARLOS DE URQUIZA NORUEGA

23 - ALBERTO BORUCHOVITCH

973

973

7.550	 7,510

7.2S3	 7.253

. 24 - FRANCISCO MENDES XAVIER 973 7.205	 7,205

TEMPO DE SERVIÇO APURADO ATÉ 31/12/14 25 - CLAUDIO MARTINS DA COSTA 973	 . '	 •	 .168 8.501

26 - ALFREDO CRAVEIRO COSTA LEITE(x) 973 '6:463 7.367
PROCURADORES DE Ti, CATEGORIA 27 - ANTONIO SANCHES VIEIRA

28- .. JOSE DE BRITO SODRINHO

973,

973

6.482

6.374
7.972

6.374

29 - LUIZ RODRIGUES DE MORAIS 9/3 6.346 7:053

NOMES CATEGORIA. FEDERAL GERAL 30 - ROBERTO MACIEL 973 6,316

•

8.548

31 - SYLVIO XAVIER TEIXEIRA 973 6.270 8.056
01 - LUIZ. AUGUSTO. FERREIRA CORREIA 7.834 12.460 12.460 32 - MAURIcio SANTIAGO DE ALMEIDA 973

:	

6.259 6,259
02 - HAROLDO FERRARDES DUARTE 7.884 10.070 10.070 33 - ROBERTO MANHAES COUTINHO 973 6'.234 6.234
03 , OSWALOO'CHAGAS CAVALCANTE 4,835 9.484 10.671 34 - HAROLDO LIMA	 PESSOA. 9 - 3 6.175 6.175
04 - RAIMUNDOANTONIO ESPINHEIRA - FRANCISCO 10910I0 GONÇALVES.35 973 5.896 .896

MESQUITA 4.835 7.611 7.611 36 - ALBERTO DE FREITAS ANTOS 973 . 5.327 10.039
05 -TAULOSEIRA-CAMACHR CRESPO 4.760 9.451 9.748 37 - FABIO YOUNG 973 5.32i 10.628
06 - LUIZ GUEDES MARTINS COSTA 4.760 9.030 9.030 38 - EDISON DIAS FERREIRA 973 5.266 11.753
07 - JOSÉ DAMA° DE SOUZA RIO 4.474 10.043 10.196 39 - RONALDO LOURENÇO C ATALD1 973 5.179 5.179
08 - JORGE	 BARTHOLQMEU CARNEIRO 40 - MARCO ANTONIO DE COUBE MARQUES 973 5.169 5.169

DA.-CUNHA 4.259 7.357 •7.357 41 - SERGIO DE ALMEIDA FIGUEIREDO , 973 5.087 5.087
119 - JOSE'DE ASSIS LIMA 3.625 3.874 6.342 42 - CLOVES MARTINS 973 5.072 5.077
10 , WERNER BRANDES 3,230 6.291 6.291 43 - IVALDO MOREIRA DE AZEVEDO (Moam.)
11. - FIDELIS TIROU) SANCHES 3.109 5.458 9.625 44 - MANUEL ALVES 00 VALE (Moam,)

12 - NATHANAEL OCTAVIO	 CARVALHO

DE OLIVEIRA- 2.717 12.231 12.231 (x) Faleceu em 15.1.1974.

13 - DILEA RODRIGUES PEREIRA 	 DO

NASCIMENTO 2.677 9,710 9.710 'PROCURADORES	 DE 3a.CATEGORIA
14 - MARINA PIRES NEVES 2.671 4.587 . 4.587
15 - JOSE PIRES DE Sã 2.577- .9.391 9.391 01 - WENCESLAU UNAPETINGA DE SOUZA

16 - ALBERTO	 DE	 AZEVEDO 2.577 7.840- 13.174 MAGALHÃES SOBRINHO' 4.583 '7.361 7.351

17 - ENIO BETTY LUTERBACH

18 - ROBERTO GOMES MORETZSOHN 2,401

5.923,

7.552

5.923

8.932

02'- LUIZ BARBOSA FILHO

03 - JOSE DA CRUZ LIMA

4.583

4.583

7.134

5.859

8.477

5,19
19 - GILBERTO PONSONI. 2,324 10.688 10.108 04 - ENEDY TILL 4.583 5.537 6.522

20 - EMANUEL -RAYMUNDO	 COIMA 05 - MARIO LEITE FILHO 4.583 5.417 '5.417
TABOSA 973 9.307 9.307 06 - ERNÁI REREIRA.BOTTI 4.51.3 5.301 6.374

.	 21 - PAULO IIITTERÉACH DE ABREU 973 8.172 8.172 07 - JOSE GILDENOR DE ALBUQUERQUE 4.583 5.087 5.351
- ARNALDO ARENA ALVAREZ 973 . 8.136 9.280 08 - VICENTE DE PAULA PINHEIRO

22 - CARLOS FRANÇA ERRES 973 8.073 8.07à CHAGAS 4.583 5.009 8.051
24 - RIU BEZERRA DE ARDRADE 973 7,530 11.570 09 - FRANCOISE HELENE LILIANE
i& - LUCILA DE SOUZA-MOREIRA CALDÁS 973 -7.299 7.299 GUERIOT BANDEIRA DE MELLO 4 533 4.748 '	 4.748
2J - JULIO AUGUSTO DE ALENCAR- 973 6.882 9.823 10 - FERNANDO DE A. FREITAS 4.578 5,317 7,9(59 4
27 - ARMANDO MENDES DA ROCHA 973 6.362 6.362 11 - AURA MARIA OP: CUNHA MAC-00WELL 1.675 .9.110 9.110	 4
Ée - AffrONIO SATURNINO BRAGA (Agreg ) 	 10.561 10.561 13.116 12 - LUCIO FERNANDO LEAL NOGUEIRA 1.675 7.531 7.531

!29	 FRANCISCO ARRAIS ROSAL(Movimj 13 - ANTONIO CHRISTIAN° CAVALCANTI 1.675	 . 6.621 6.621

2,- J)EE CARLOS "DA ROCHA (Movim.) 14	 RAFAEL PEDES BORGES 1.538 , 2.829 5,558

' 51 - CB1101 PA SILVA REIS (M001M.) a
3J -hL10 MORAIS SARMENTO (Movim)

MINISTÉRIO DA

INSTITUTO NACIONAL
DE COLDNIZACÃO

E REFORMA AGRÁRIA
C;o0rdenadoria Regional do Les-

te IlerIdional - CR(07)
EDITAL 149 01-75

A Coordenadoria Regional do Les-
:. Meridional -comunica que se en-
contram abertas as inscrições para-
coleção de candidatos à obtenção de
otes rurais, exclusivamente para os

_ . esidentes no Município de Macaé,
c•-a numero dc ='5 (quarenta e cin-

w) pa,:c . s. na Gleba Imburo do
?rojeto Integrado de Colonização de
Maca(', pelo prazo improrrogável de
5 (cinco) dias • úteis a partir , da pu-
blicação deste Edital.

2. Os intressados devem diri rdr-
se à Sede do Projeto; localizada neste
Nunicipio (Barra de Macaé), Muni.

AGRICULTURA
dos de Atestado de Saúde e Atestado
de Boa Conduta foinackle pela Dolo.
gama, no prazo acima estabelecido,
no horáuo das d.00 11;;.6.s, do 2 ho-
ras, a. fim de serem selecionados psla
Comissão instituída pela -Ordem ,do
Serviço- -n,° 51-75- de . 19 de junho do
1975, de acordo com o Art. 61 do De-
creto nü.° 59.428 ile 27 de outubro de
1986 e Norma DPS.

3. Poderão inscrever-se aqueles que,
sendo maiores de, 21 anos e menores
de 60, não sejam:

CL ) p-:oprietários de terreno rural;
b) proprietários de estabelechn..nto

de Mui.- .	 cuo;
c, funcionários públicos autárqui-

cos, civis e- militares da administra,
ezio federal, estadual ou municipal:.

d) nãp tenham sido concessionários
de parcelas rurais em projetos de zo-
lonizaeão oficial.

4. As parcelas rurais de que trata
o presente Edital, serão atribuídas
pritáltariamente aos trabalhadore.51

4

4

4

4.

4.
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CÓDIGO TRIBUTÁRIO
DO

MUNICÍPIO DO RIO DE JANErRO

Decreto :lel no 6; de 15-3-1975

DIVELGAÇA0 No 1 .2-5t.

PREÇO Cr$. 8,00

A VENDA

Na cidade do Rio de janeilw

Posto de Venda- — Seda: Av. Rodrigues Alves, 11

Pasto de Vendr. 1: Ministério. -da Fazenda

Posto de Venda 11: Palácio da justiça, 3-0 pavimento

corredor D — Sala 311

Aterje-se o pedidos pelo Serviço de Reembolso- Postal

Fundo Rotativo Habitacional.
de Brasília

Decreto-lei; 13,9 1.390 de 29-1-1975

Decretei- n9 75,321 de 29-1-19'75.

Divtilgação nç 1.248,

Preço Cr$ 5,00

A Venda

Na Cidade 'do .Rió de janeiro

Posto de Venda	 Sede; Avenida. Rodrigues. Alves,. i

Posta de Venda 1: Ministério da Fazenda

Posto de Venda lis Palácio da justiça, 39 pavimento
Corredor D -- Sala 311

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso. Postal

Em Brasilia

Na sede do

OUÇO . DESTE . EXEMMAR:: Cr$; 1,00,

Na sede do D.1.N.

Em Brasília

newrotemeNel.....G.,

Parte 11)414 Sexta-feira 12
_

rurais sem terra, que desejem se fi-
ar na região.
5. Os ra,,e.ressacloa que, até a pre-

sente data, já tenham. cindo coitada
em seus requerimentos estaião tam-
bem suLitos às exigências. dos itens
uctrne na, 2 e 3, conco:rendo em.
-Igualdade de condições com os que
-vierem a s.ar Inscritos nos telim
cieste. Edital.

8, Os candidato; aprovados, o 	 PAUTA DE JULGAM-ENTOS
-venham a receber urna parcelo. rurol, Nes termos da artigo 15 da Resolu-
rit =Islão de seu aFsentamento,

de- apresentar Atestado de An- -gL<) n-' 1.999, cie 22 de feverolr,a cie
l.53 e do artigo 2.° da Resolução 2.01,xecerlentos e. Carteira de &nide, do- o., 	 „ 1912, os p_cc'ei,sor,

v‘irão conno vometer-se a amam& tis abaixo relacionados acham-se em
'2auts, cio julgam:a/to para as s.,:ssoes
,contoncionas, ordinárias, do Consellim,
.Deliberativo, nos dias 15 de seiernbro;
?,3 c 20 da outubro. 1:;,s quinze horrs; 10
ida setembro; 7 e 21 de outubro, der
liwras. na sala do Conselho Delibera-
tivo do Instituto do Açúcar e do A:-

na Praça Quinze de Novembro,
— 3.° andar — Rio de Janeiro, Es-

tado do Rio de Janeiro, além dos oug
torem adiados das sessões anteriores.

PROCESSOS FISCAIS

MAMO OFICIAL (Seção

de 1968 e artigo 3", letra "c", do De-
ereto-lei 58-66.

Relatar: Mário Pinto. de Campos.
Estado de- Silo Pau/0

Proc.: AI-105-75
Recorrente: Usina Bom Jesus 5,A,

— Açúcar e Alcooi e Refinadara San-
--ta Mar.io,	 — Açúcar e Café,

Amunto: Mo-ursos voluntários:
-Infração: I.") Artigos - ; $3, parágrafo
9,0, artigo 09, parágrafo unico, de. pe-
:creta-:Iná 1-831-;39, combinado cora os.
artigos olt-.a, "tr",, do Decreto 58.605,
de 190 e artigo 12. do Decreto-lel 16,
de 195(1 e o 2.") Artigos 49 e 60, letra
"b", do Docreto-lai 1.831-33, combina-
do com o artigo 10, letra. "a", do De-
creto 58.6t5-50 e .artigtio 3.0 e 8- 0, 'pa-
rágrafo -único, do Decreto-lei 58-86.

Relator: Augusto Ca= da Fonseca.
.Ftetiffeaeda

No Didrio Gliektt. de 9' de dezembro
de 1074, fls. ia° 4515-18, faz-se a se-
guinte retificação:

Proc.: AI 150-67
Onde se lê:

Itélator.-: Sérgio Carlos- de. Miranda
Lanna

Leia-,so.:
Relator: Bento Dantas-

Setembro de 1.975
MIMO, 	

obrigações constautcs do Termo Pro-
visorlo- de Ocupação. expedido em seu
Momo.

Em 14 de agasto de 1975. —
Ofício sena número dt: 3.9.75.

-PrO;eto Fundiário Fazenda
Nacional-- Santa. Cruz —
CR.(07) T ( 1 )'DF

EDITAL . N.° 15-15
Faço público que no dia 17 da se-

te,mbro de 19
'

75 as 14.00 noras,. será
levada, a eteito a oilige.nc,a, para.

amediçao, .destusrobrainento e avalia-
ção uo sereno de inWri.n denomina-
do lote 11,9 12, da Quadra 2 FAL im-
anem 20.982, da Avenida Engenheiro
-Gestão Rangel, em Santa Cruz, Es-
tado cio Rio de Janeiro, aforado a
Iascrozia Maria Petrelli, objeta do
proceSs.o 1NCRA-CR-07 • ri3O 1.229-75.
em que é interessada a Sra. Maria
,d,3 Fatima -Carvallsães de SouSa, fi-
cando os mesmos convidados a com-
pareceism a citada diligência, bem
cornd os confrontantes..

Santa Cruz — 'RJ, 18 de a gosto de
1975. — Admar Borges Fortes da

; INado do Rio Grande da Sul

; Proc.: M 117-69
i'Autuacla Usina de- Açúcar Adelaide
S.A. (Usina Adelaide) — Filial de
Porto Alegre.

Amianto: Recurso "ex officio" — In-
, fração aos artigos 0," e parágrafos 2.°
'e 4.°, do Do-.creto-lei 308-57; artigos 97,
.parágrafo única; artigos. 38, 39. para-
;grafo único e artigo 30, parágrafo 3."
;todos do Decreto-lel 1.931-39, combi-
nado com o artigo. 42 da. Lei 4.870-05
:e Decreto 58,605,68.

Estado de Minas Gerais

Proc. AI 52-717
Autuadas: Açucareiro, Rio Branco

S.A. (Usina R10, Branco), Mispa Re"

prosentmões Comércio Ltda. e Ossval-
do Milagre de Carvalho

AFsi„oto: Infração: 1°) Artigos 31,
2,": 33. 80, letra "e", do De-

tircro-le.1 1.831-8, combinado com u
;atiro J.., letra "s", do Docreto 911.605,
de -1. , 01)o artigo 3.", letra "o", artigo'

.;a.rágrafo único. do' 1)u:reto-lei
2.1 Artigos 63, do Decreto-le-

1 C31-39, combioado com o. artigo 1,-.
:letra "te", do Decreto ri.' 53.535-95
arti.,,o 3 0, letra "c", do Dcre.to-1c;
n.° 50-85 e o V-) Arti go (lO, letra- "la"
do Decreto-lei a.° 1.831-30..

Relator: José Pessoa. da Silva
Estado de Minas Gerais

Proc.: AI 31-71
Autuados: José Reis Vieira. Açuca-

rena Rio Branco S. A. (Usina Rio
Sraneo) e ISItspa. Representações e Co-
mércio Ltda.

Assunto: infração: 1.°). Artigo 80,
letra "b", do Decreto-lei n.9 1..831-3a;

- 2 0) Artigos 31, § 33, 60, /erra "c"-
do Decreto-lei 1-.331-39, combinado
com o artigo I.", letra 'a;", do Decreto
53.605-60 e artigo 3.°, letra "c"; arti-
in 69, parágrafo único do 13-:.,,reto-
'ai 56-66 o o 39, Artim 03, cio Decre-
t o-lei 1.831-39, combinado com o ar-
tigo 1.", letra "a"-, do Dec:~ 68..535,

EMPRESA BRASILEIRA
CE CORREIOS E TELÉGRAFOS

Diretoria Regional de' aras-Ma
EDITAL

A Empresa Brasileira de Correios e
Telégrafos — Diretoria. Regional mie
Brasília, está convocando O Sr. U(7
Cesar Artioll, Carteiro nivel 10, pari,
comparecer Coro máxima urgência a

MINISTÉRIO
.	 INDÚSTICA
E DO COm*CY6(),

KJ - si:Infra DG AÇUCAR
E • DO ÁLCOOL

Conselho Deliberativo

Gerência de Pessoal; situada. no Edi-
fício Nordoste, 19 Sulizoi-o, Quadra 13;
Lotes 28-7, Sei or Comercial Sul a.
fim de tratar assuLta de seu , inte-
resse.

Brasilia. 02 da seternbro. de 1975.
José Maria Games. Piaci,. Gerente

de Pessoal,
Dias: 10, 11 e Iftb3-75.

Oficia nvi 245-75-

MINISTÉRIO' DAS COMUNICACMS
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